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IITTLOPUwÃO

Cumpro » com este trabalho, as regras que ditaram a

Circular a. 15 9 de 1944, da Presidência da Kepublica.

2 - Infelismente, por haver assumido o exercicio

do honroso cargo de Inspetor desta Alfândega, somente em 8 de

Maio de 1950, para o qual fui nomeado por Decreto de 6 desse

mesmo mês e ano, por isso não posso, neste relato, retomar nas

fontes de um inicio completo de ano, os elementos que melhor

ilustrariam uma obra que deve abranger, por força de lei, um

exercicio inteiro,

3 - Este histórico portento, á vista do exposto,

-

alcança apenas, com segurança e fidelidade, o justo periodo -

de minha curta gestão.

4 - Healço este í£to f naate instante, para que V.

Excia. &&Uhor liinistro, oem. verifique o quanto de esforço, de

canseiras e de lutas, duras e árduas, foi a minha administra-

ção*

5 - ffecn por isso, entretanto t os surtos de progres

so deixarem de ilustrar a ninha passagem por ecta importante -

Casa, pois encharquei de medidas construtivas a minha presen-

ça á frente da /.lfftndega mais difícil de dirigir de nosso país.

6 - Yindo par*, a Tnspetoria desta Aduana por uma

contingência das *rtiitas que andam soltas em todos o» Governos,

nem assim, deixei de traser comigo, alem do propósito humano de

procurar conciliar as diversas correntes que sempre prejudica-

ram a b6a marcha da causa aduaneira carioca* a sagrada missão

que o patriotismo me inspira por ver, antes e acima de tudo, o

supremo bem de meu Brasil»

7 - E o que aprendi, durante cerca de cinco anos

de permanência no estrangeiro, trouxe em minha bagagem de estu

dioao, para aqui aplicar, na ingrata e incompreendida tarefa -

de arejar a maquina fiscal nacional, tão fincada ainda nos ar-

caicos métodos de uma legislação obsoleta e sem formas de atu-

alidade racional.
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os cm** com sinceridade, buscam fazer obra honesta

e produtiva, era qualquer posto de direção, existem os &m engrinal

dam & inveja, o despeito a er-lunia.

9 - Esses iiales são es que embaraçam a toda adminis—

traçEo, porque constituem, de f<?to, os oue mais aprofundadamente -

destroem as bôas iniciativas dos que respondem pela cousa publica.

10 - Cosa efeito, enquanto o administrador perdult-ria-

mente dispende o seu precioso tempo, no estéril esforço de pacifi-

car eontendas pessoais, sempre existentes entre subordinados á ca-

ça de melhores posições, perde a Saojío a necessária vigilância de

seus delegados, dessa asneira mais preocupado© com qiuestões pura-

mente domesticas do que, em verdade, oon os negócios ligados á

causa da nacionalidade,

11 - Durante a rainha curta pas3agem por esta Alfânde-

ga, consegui, com a ajude de Deus, nao a<5 mnnter a repartição den

tro de um clima de confiança, pois per todos dietribuí, com justi-

ça e empenhe as rendosas vantagens que certos lufares proporcionem,

como fis mais ainda j elevei v.o máximo de minhas possibilidades, a

renda da União, atingindo o verdadeiro milagre de encerrar o exer-

eicio de 1950 com um honroso superavit, quando tudo fazia erír (

encontrei a repartição com um decréscimo real de cerca de Crfc ....

150«000*000,00) que o feeharia com um deficit elevado e nocivo ás

finanças pátrias.

12 - /s reformas que procedi, $ ajuda de funcionários,

á compreensão de despachantes e ajudantes e á generosa colaboração

da imprensa desta* Capital, devo, por justiça, o êxito de minha ad-

ministração, desta administração que se fixará em nossa historia -

aduaneira como a da época dos cadillaesmen

:

13-0 futuro, esse grande e implacável juiz de todos

no*s, melhor dln§ dos beneficios das fontes vivas do meu trabalho,

nesta Alfândega que tem sido, para muitos, como um calvário ou co-

mo um tumulo*
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£ste capitulo deixa de ser organizado «a face, x:rcci~

sãmente, do que estabelece a circular n« 15 § que hoje norteia

a elaborarão de trabalhos desta natuxesa*

2 — S deixa de ser escrito para não incorrer na re-

produção de matéria demasiadamente divulgada*

3 - Aléa disso, o relr*tório relativo ao exercício de

1944 já descreveu, com abundância de detalhes, a legislação

que diz respeito á origea e á vida de todas as Alfftndegas bra-

sileiras,

4 - Aqui está a razão do meu silencio, nesta parte

deste relatório.

- Definição das finalidades e úos objetivos
gtti

- Legi&laçao

- Estrutura e posição hierárquica.
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situado m mo . Ki:i;..joR A
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A dizer, como bem prova o relatório £jriterior f

em confronto com este, esta Alfândega ficou adstrita á sua

lei fundamental. A Consolidação das leis das Alfândegas

• Messe de Kendas — para usar da mesma expressão utilisa-

da pela passada administração,

2 - Ha© houve, por assim traduzir, tarefa nova

confiada aos que trabalham nesta Gasa. Ocorreu apenas o

cumprimento ás regras cu* sempre constituíram as atividades

aduaneiras, Ratificadas e constantes daquele repositório -

de éscisSss a julgados, que foi, em todos H tempos, o pro-

grama de trabalho observado pelos que me antecederam nesta

Cbefia.

3 - ©a mapas que ilustram esta obra facilitam a

tarefa dos que se deram ao esforço de um exame comparativo,

aus dln$, em &Ltima análise, de meu programa, cujos frutos,

embora já visiveis, melhor serão vistos com o tempo.
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emborado faba o amo

Ao assumir e função de Inspetor da Alfândega, a 8 d©

maio de 1950, não tinha propriamente ura programa para executar.

Afastado da mesma Repartição há perto de cinco anos, no exercí-

cio de outras funções, faltevam-ne os elementos necessários ,p*-

ra usa análise de seus problemas atuais e mais urgentes e da

qual decorreria, naturalmente, aquêle programa.

Todavia, tiver? ocasião de observar, com© convidado -

especial do Tnspetor Geral de Alfândega de ITew York, dureiíte

cerca de seis meses, o ftmcioxuestente dessa formidável estação

arrecadadora. Assim, das observações colhidas, tracei de

imediato uma diretri», programando uma série de medidas que se

faziam precisas, r«or^enisando serviços quase obsoletos, pro-

curei dotar a Alfândega da Ospital da República de métodos mo-

dernos e eficientes!.

Dentro dessa ordem de ideias, ressaltava a necessida-

de de modificar o sistema de arrecadação dos tributos devidos

por aqueles que viajam para o Brasil, quer por via aérea ou ma-

ritima. Ira xm processamento demorado, obrigando o recem-

ehegadochegado a uma verdadeira via-exuci» entre o local de seu

desembarque e o do pagamento dos tributos para o desembaraço de

sua bagagem.* Beterminei, assim, que a cobrança desses tribu-

tos fosse feita no próprio local de desembarque, designando te-

soureiros-auxiliarea para lá terem exercício.

Outro setor que mereceu de pronto o meu especial cui-

dado foi o da exportação. A Alfândega não dispunha de um ór-

gão próprio para a execução dêsse serviço, demandando o proces-

so aduaneiro de exportação várias e demoradas fases* Impunha -

se, por isso, a centralização daquêle serviço §m um único ór-

gão* Para. tese fim, pela portaria nc 785 » de 13-10-50,foi cria

do o Serviço de Exportação. Até a presente data, os resulta -

dos obtidos Hm sido perfeitamente satisfatórios.

Outra providencia que se impunha, na la. Seção, era a
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4 ÉROGRA&A. DE TRABALHO PARA 0 ANO PRÓXIMO

Em nosso país ê sempre precário ma programa de tra-

balho a ser executado por qualquer administrador • E é de fáto -

precário, porque a tendência, entre nós, é sempre contraria ás

longas permanências dos que chefiam postos de confiança»

D*aí a falta de continuidade em todas as reparti -

çSes, que sofrem, com isso, fundas e prejudiciais mutações em -

seus serviços» ferindo ainda o próprio interesse publico.

Feitas esísas reservas, ditadas pela experiência e -

pelo meu passado dentro do Ministério da Fazenda, direi o que -

pretenderia fazer, na hipótese de ainda ficar á frente da Alfan-

dega do Rio, em ano o ano de 1951»

Um dos problemas que mais fundamente atraíram a mi

nha atenção é « da escrituração da Receita pela 2a. Seção. Atual

mente,, com a encampação do antigo serviço Hollerith, não mais se

justifica nem compreende que aquele Setor esteja ainda fazendo a

escrituração da Receita da União, sob os arcaicos moldes da con-
•

tabilidade manual. Por isso autorisei a compra de maquinas espe-

ciais, que farão, de acordo com o parecer seguro dos técnicos, a

escrituração mecânica a cargo desta Alfandega. Com isso lucrará

a administração, que terá um serviço limpo, rápido e perfeito, -

bem como o publico, cujos interesses serão atendidos com preste-

za e segurança.

Outro assunto que me empolga ê o da criação de tur

mas para a fiscalisação previa de todos os cálculos feitos nos -

despachos, cousa que não e executada, inclusive pela própria Te-

souraria, dado o carater de urgência que sempre envolve o anda -

mento do expediente aduaneiro, d*onde os erros posteriores, que

acarretam, por isso, o encarramento do boletim da receita e d'a-

í a prorrogação, cuasi diária, do horário desta Adlfandega.

Pretendo também estabelecer turmas para a confe-
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rencia , no cais, das mercadorias impor .adas, sendo uma das S ás

11 horas e outra das 12 ás 16 horas, sanando, dessa forma, a pe-

rigosa anormalidade da abertura de quatro portas, em cada arma -

zera, con a presença e responsabilidade ai>enas de um conferente

da alfandega.

£ este outro, mais sério: obter, da Carteira de Importa

ofio e ExportaçSo do Banco do Brasil que expeça, para cada Fatura

Consular uma única Licença de Importação» porque o que vem permi-

tindo autorisa e permite uma serie de facilidades cujos resulta-

dos o tempo melhor dirá quais forairu

Ainda com a mesma Carteira pro*curarei conseguir que ex-

peça providencias que estrangulem a autentica inportaçSo que vem

se processando pelo Colis, sob o pomposo rotulo de pequenos paco-

tes para particulares.

Desejo mais criar, a exemplo do que se faz nos Es-

tados Unidos, o desembaraço dos colis mediante o pagamento dos tík

reitos devidos no próprio domicilio do destinatário.

E passar, finalmente, o encargo do controle das

Licenças de Importação para o Banco do Brasil, a quem cabe, de -

fáto e por direito, a inteira fiscalisaçSo dessa restrição econó-

mica.
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3—EXECUÇÃO DO PROGRAMA!

REGISTO DAS ATIVIDADiáS LEVADAS A EFEITO DURANTE

0 A1I0 De 1950

O balanço das ativioades desta Aduana, durante

o ano de 1950, nSo esta*, neste apressado relato, esplanada» em

tod a a sua real verdade, por isso q.ue, tendo pedido exoneraeSo

do cargo de Inspetor, nSo só ao doutor Guilherme da Silveira, di

gno titular já afastado do ergo, como também ao atual responsá-

vel pelos destinos dos negócios da Fazenda, o ilustre doutor Ho-

rácio Lafer, temia nâo poder, ainda dentro do tempo fixado pela

minha presente situação, apresentar o que a lei me obriga: um re-

latório anual das atividades deste importante orgfio fiscal.

Contudo, com bôa vontade è a ajuda preciosa de alguns

dedicados servidores, consegui elaborar este modesto trabalho, -

que apenas encerra, com magestade, mapas que demonstram os bene-

fícios trazidos á receita publica, neste ano findo de 1950.

0 resto, o que realisei, só o tempo dirá, com justi

ça e imparcialidade» qualquer julgamento, favorável ou contrario

ás reformas que introduzi, será sempre leviano e precário.
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i;Hereceio - 1950

Oficios e Remessas 8 507

Portarias (joamne 975

Portarias de Isenção 2056 ...... 3-Ô31

Telegramas 376

ditais 24-9

iitulos para Ajudantes de Despa-

chantes Aduaneiros .............. 6
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A organização dos serviços desta Secção tem a seguinte

estrutura:

I - Mesa Marítima - de Longo ourso e de cabotagem

II - Lesa de Firmas

III ~ Mesa de licença I revia

IV - ifesa de Manifestos

V - Mesa de TÔrmos

VI - Mesa de Cabotagem e Vistorias

VII m Mesa de Pulhas de Deseafega e de Distribuição de 3a*

vias de ímturas Consulares*

VIII - Mesa de Leilão

IX - Mesa de la* Distribuição ( Calculo e ftague)

X ~ Protocolo,

«U£^uulSl> -.air ig -"t-ww
SliTBJTT.

I Z 33ESA MARtgllA - PB L0N3O CUH30 £ DS CABOTASE»

Esta© cometidos a esta Mesa os mais importantes serviços

a sereia realistados ap<5s o desembaraço dos navios, quais sejam o

recebimento da sua documentação para verificar-lhe a obediência

aos dispositivos legais autenticação e distribuição dos maniflo

tos de carga; fiscalização do recolhimento do afclo âe fretamento

f

expedição de guias para o recolhimento do impôsto de farol e da

taxa de caridade j providenciar quanto á assinatura de tôrmo de ~

responsabilidade pelo desembaraço provisdrio de navios, e de têry

mos de declaração dos oapitães de navios, de acôrdo com os arti-

gos 407 e 408, da Fova Consolidação das leis das Alfândegas e :le-

gas de Sendas*

Neste exercício verifica-se a seguinte situação t longo

ourso - 2*15$ manifestos para 3.491«266 tonelada a de carga j cabo-

tabem - 2 872 manifestos para 1.677.563 toneladas*

Quanto ao ano de 1 949» distribuiram-se 2 126 manifestos
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eur80 internacional e 2 882 de cabotagem | aos pri-

meiros corresponderem 3.104*524 toneladas de carga, e aoa segun-

do» 1.633 #554 toneladas.

II g MESA DE gIHHS t

X Uesa de Firmas compete todo o expediente necessário

à efetivação do registro, como importadoras» de sociedades comer

ciais, consoante estabelecem os tôrmos do Deereto-lei nt 9 832,

de U de setembro de 1 946 ) manter etualizado o respectivo fichá

rio» onde constam os elementos característicos das mesmas | e, ao

mesmo tempo» assinar, nos despachos de importação • petições» a

declaração da exisência legal da firma importadora» bem como a

da quitação dos tributos doridos à Fazenda Nacional.

Eegistratem-se no exercício de 1 950» 603 firmas im-

portadoras, elevando-se, destarte, a 9 027» total das sociedades

habilitadas a exercer, nesta Capitaà, as atividades do comercio

de importação.

III - MESA DE LKCTÇA PHEVIA

Ê esta Mesa a mais importante desta Seção* E i a mais

importante porque controla precisamente o que expede a Carteira

de Importação e Exportação» orlada para manter sob constantes vi

gilancia o nosso mercado internacional.

2 «- Atendendo» por isso» 4 relevância desse serviço -

foi que baixel a lortaria nfi 00955» de 19 àe dezembro de 1950»

que regulou os encargos ligados ao controle das lecenças previas,

habilitando os que aí tasfcbalham com os meios indispensáveis à

mais rigorosa e segara fiscalização.

3 - Po inicio grande foi a oposição a essa inovação»

por isso que poucos alcançavam o verdadeiro objetivo da medida»

que outro não e*r% senão resguardar, melhor fiscalioando, o pró-

prio nome desta Casa.

4 - Assim» com o decorrer do tempo e apds venoldas as

primeiras oritifas levianas, foi possivel verificar-so o benéfi-

co resultado da providencia, que teve a sua origem no que vi no

i
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exterior, em setores idênticos ao por mim criado, sob moldes ra~

edkmsis r* práticos

.

5-0 futuro dirá do acerto da novidade e do salutar

proveito que advirá pêra a máquina fiscal aduaneira o seu aper-

feiçoamento a manutenção*

IY m HSSA PB MAITIFSSTOS

Cumpre aos que respondem pela Sâesa de Manifestos aze

cutar tarefe das mais importantes deste Setor, seja pelo vulto,

seja pelas responsabilidades dela decorrentes - conferência das

notas de importação à vista dos documentos básicos: eonheeimenr-

to de carga e fatura consular, a fim de ae lhes apontarem a in-

fringênoia aos regulamentos em vigor f averbação nos manifestos,

dos elementos principais contidos nos despachos; e, ainda, in-

formação dos processos que digam respeito ao desembaraço alfan-

degário das mercadorias*

Y - MESA m T$mos •

Lavraram-se nesta Secção 1 180 têmoo de responsabi-

lidade, assim discriminados

i

Faturas consulares . . . . . . 369

Duvidas futuras ........ ?

Trânsito *.•••••.•••.. . ... i»« 630

Reexportação •.•«•••••«•••••«••*••«•«••••• 12

Baldeação .......••*•»..•.••....••........ 19

Consumo ••••«•«•••••••••.••••»••••••»«•••• 29

Eecurso 114

Quanto ao exercício de X 949, foi o seguinte o movi-

mentos de faturas consulares - 1 537$ de duvidas futuras m 989}

de trânsito - 403; de reexportação - 19; de baldeação -44} de

consumo - 111; de recurso -69; o de obrigações diversas - 6.

Bem variados são os serviços desta Semi - distribui-
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conferencia 9 aos funcionários encarregados dos armazéns

de cabotagem, ãe manifestos; informação» 4 vista das relações de

avarias fornecidas pela Administração do PÔrto, dos pedidos de

vistoria; informação de processos que digam respeito ao desemba-

raço de mercadorias vindas de retorno por navios de tráfego na-

cional.

Os quadros demonstrativos relativos a êste Setor dão

ensejo a que se analise todo o seu movimento neste ano*

He que tange ao despacho de sal procedente de portos

naeionals, a sua escrituração acusa o volume de 142,948,16o* qui-

los cujo impôsto correspondente» na importância de 4,174.191«50,~

foi arrecadado nos portos de origem, Ueve o exercício de 1 949*

a seguinte composição í volume - 119*018,336 quilos % impSsto

3 570*550 cruzeiros,

vil - mesa m wims m descarga b bb- 3e>* vias

DE FAffffEAS 00H30LABBS

Distribui esta Mes®, no intáito de permitir a confe-

rência final de manifestos, as folhas de descarga extraídas pela

Guardamoria.

Igualmente foram distribuídas, aos funcionários da

Mesa de Manifestos, as 3as* vias de faturas consulares, a fim de

serem arquivadas juntamente com os demais documentos dos respecti

vos navios.

VIII - MESA m LEILft)

A Mesa de Leilão, sob a esclarecida direção do Sr* As

sistente, realiaou, no ano em epígrafe, o leilão das mercadorias

relacionadas em 13 editais de praça, no qual foi apurada a impor-

tância de 11.591*377 cruzeiros.

IX - KE3A m la. J>IS!ERIjBDT^O (OALgUX^ j PA3TJB )

Devidamente autenticados por esta Mesa, os documentos

numerados a-$4 31 de dezembro último, tâm a seguinte discriminação:

Importação . . . . . 122 . 135
-

Trânsito . 630

Reexportação X2

Baldeação
19





iinistério da faz^da
^ue rv9peita a0 exercício anterior, forem nunera-

dos 128,646 despachos e outros documentos,

X - IfOTOCOLO

0 Irotocolo deste. Seção deu curso» no período de Ja-

neiro a dezembro 13,132, processos.

liespcms^vel ^clo registro das autorizações fornecidas

pelo Conselho nacional de ... otróleo, - coube a esta Seção inscre-

ver, de Janeiro a setembro iUti&o, 443 Éfcfpsltii autorizações,as-

sim especificadas:

107

Gasolina coj&uk •,.•.••.•«.•••,•••,....

Querozene •»•••••.•••••••••••••••«»*•»

Combustivel ( diesel-Oil ) ............. 57

Combustível (fuel-oil) . . . . • .......... 17

Combustível (signal—oil) ............. 3

Cçtflfibustivel ( (Jas-oil ) 7

Lubrificante •..•....•.•••«»•••••••••, 156

No ano de 1950 dera® entrada nesta repartição 461 ofi

cios de autorização.
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Compete à Segunda wieção o controle diário da arreoa-

ôaçao j preparo das folhas de flieipWMttiw do pessoal? assentamentos

dos despachantes aduaneiros, seus ajudantes e corretores de na-

vios; dívida ativa; restituição de direitos, emilúmentos consu-

lares; guias de pagamento
; eruditos e despesa orçamentária.

m 1950 foram inscritos no livro de devedores remis-

sos 46 firmas, montando as dívidas em Cr$ 433.310,10; havendo

sido excluidas 5 firmar pelo pagamento da seus débitos, na im-

portância de Cr$ 6.388,40. 3a 1950 foram inscritas 52 firmas,

atingindo o total de Cr& 110.152,30; havendo sido excluidas 3

firmas pelo pagamento decorrente de cobrança executiva, cujos de

bitos sojsaram Cr$ 17.082,50.

A arrect dação no exercício de 1950 atingiu Cr&......

1*528.UT.143,70 e em 195C Crt 1.579.835.496,80, conforme se vl

do quadro demonstrativo da renda comparada, anexo*

Sa 1949 oa documentos de receita atingiram o número

de 128 650 notas e em 1950 122 797.

A despesa com o pessoal atingi» em 1850 a importância

de Cr$ 36.259.093,00 e em 1950 Crt 38.704.008 tOO.

De acôrdo com as folhas de pagamento, o movimento, do

pessoal foi o seguinte:

PESSOAL PEtaSAlCTTS i 1349 1950

742 7*2

13 5

4 3

3 16
14 12

4 4
14

i

5

13 5

5 1

Funcionário* lotados na Alfândega
Designados p/função de Chefia fora da
repartição

Afastados para outras repartições
JNamo%ldos para esta Alfandega ........
Bemovidos para outras repartições.
Aposentados .*•••«•••*••. «..».«»...*••
Falecidos • • • • . ..•••.••......•...*•...
Nomeados para outros cargos ..........
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cos 1949 1950 1

171 171
11 8
1 3

-Diepense doa ..«*.*»•<>••.••««••«•»•••«. 4 5 1

Kensalistas 18

lalo Decreto n. 27 654» publicado no .i;i£rio ofici«2|

de $ de janeiro de 1950, forem ©proveitado© nesta Alfândega 18 -

servidores do Instituto Brasileiro de l econização, formendo, at*-

slmente & Seção raeanizada.

0 námerò de despachantes aduaneiros fixadoa em l^ei

4 de 20C. . tuí..lKônte existem 198 despachantes e dois cargos vik*

,

;

gos |

A« cauções j restadas pelos despachantes aduaneira»

importavam em 1949 em Qit 2.139.000,00 e em 1950 0r$2.224.000,00,

assim diacriiainadJeie í

|

Kíetuadas no Tesouro 1949 | 1950

&a títulos da Dívida jt-tfbllML

Gr$

150.0OO,«Ô

Cr$

150,000,00

Jfetoadas na AlfSndega 1949 1950

S Bto títulos da )ívida 3 úòliea

j
Sa seguro de Fidelidade nm~-

Cr$

! 347.500,00

1.639.000,00 lj

2.500,00

Cri

337.500,00

1.734*000,00
2.500,00

0 xa&nero de corretores de navios fixado em lei ê de

30* Eb 1949 existias 24 corretores de navio, tendo eido mantid*

o mesmo ivõsz&ro mo ano de 1950.

0» serviços da Seção correria iiorr;alnente no ano de

1950,
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0 .'Jerviço c»e Importação aérea tem as suas funçõs*

regulados por diversos atos governamentares a saber:

a) itecreto-lei n£ 483, de 3 de janeiro de 1938*

dispondo sõbre o Código Brasileiro do ar.

b) Decreto n* 11 107, de 16 de dezembro de .1942*

traçando normas para a fiscalização aduaneira

sObre transportes Aéreo

$

c) Decreto-leia ns. 8853 e 8854, de 24 de janeirs

de 1946, alterando o regulamento para o despa-

cho consular de aeronaves comerciais f crianà©

<ÉeServiço de Importação Aérea e dando outras

providências $ e

d) Decreto n& 20 491, de 24 de janeiro de 1946,al

fcerandò o Regulamento para a fiscalização adua

medra e transportes aéreos, aprovado pelo De-

creto n* 11 107, de 16 de dezembro de 1942.

Além desses decretes há outros atos que também

dizem respeito ©o funcionamento dc Serviço AsVso.

tmmmso® aos A&HOKmTpg

Ho período de 1) às janeiro a 3 Ac dezembro ul-

timo, entrara%maa aeroportos desta Capital, sob contrôle adua-

neiro^ 3 660 aviões conduzindo 42 571 volumes de carga aérea, -

com o pês* bruto de 662*297*647 quilos (quadro n^ 2) o quefc sem

duvida, representa movimento bem acentuado, consideraudo-se a

fase de restrições impostas ao lais pelo regime de licença pré-

via de Importação*

SELO PTC FRETAKETOO

Im relação ao movimento de despachos aéreos,foi

arrecadada a quantia de Cr§ 461.084,70 proveniente de selo de

fretamento sôbre o velor de 60.€29 #387,70 relativo a 27 276 des

pachos.
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95.374tm

114é 135 434 78.350tMf 1

m 143 325 m [

54a
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|
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j

81.918,825 1

; 12@ m 1 4.7Q2 5?4 437 1.1.133,162 1

* 1.934 1.746 42.571 4.992 3.850 662.297,647 1

m4 ê* Jaó»*** d» 1951.
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Foi considerável, em 1950, o movimento dêsse Gerviço,

que deu cabal desempenho às suas atribuições legais. Assim 4

que © mesmo examinou cuidadosamente, na defesa dos interesses -

da fazenda Nacional, todos os processos submetidos à sua apre-

ciação, e os concernentes à concessão de favores aduaneiros, bem

como realizou as comprovações de bôa aplicação dos materiais ia

portados com êsses favores, tudo na forma do artigo 66 do decre

to-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938.

0 montante das isenções e reduções de direitos conee

didoa no exercício financeiro de 1950 pode ser estimado em cer-

ca de Cri conforme quadro demonstrativo anexo.

Weese montante, no entretanto, á conveniente acent»

ar, não estão incluídos os desembaraços autorizados por "porta-

ria", em favor de órgãos governamentais, e outros, nos preciso»

termos do decre to+let n. 9 179» de 15.4.946.

Serviço de especialização, <que acumula, por outro

lad#f a relevante atribuição de intermediário permanente da ad-

miniètração aduaneira junto à industria e imprensa nacionais,

foi t em última análise, eficiente o seu desempenho no exercício

cpue acaba de findar.
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A atuaçao desta Comissão, cuja constituição, funcio-

namento e competência estão delimitados no capítulo nfi XXVI do

decreto-lei n?300, de 24.2.938, foi «as mais proveitosas em

1950.

Bfetuou a mesma 9 sessões, tendo examinado e julga-

do cerca de (50) cinquenta processos, de relevurte interesse pa-

ra a indústria e comércio nacionais, dentre os quais se salien-

taram, como de caracteristicas mais importantes, os seguintes I

a) - o que motivou a expedição da circular ministe-

rial Ti* 6, de 20,3.950, que concedeu registro

de similar aos telefones automáticos - môdelo

de mesa e modêlo de parede - pesando atá dez

quilos, cada um, e aos telefones para sistema

aeletivos de despacho de trens, de igual pêso,

todos fabricados pela Standard £lectrica S.A.,

com sede e instale ções nesta Capitel;

b) -o que motivou a proposta de expedição de cireu

lar ministerial que conceda registro de simi-

lar à penicilina G, proeaína ou procaínada, do

fabricação do Instituto Medicamenta Fontoura S.

A., com sede e instalações na Capital do Esta-

do de S* Paulo;

c)- o relativo ao pedido de registro de similar pa

ra diversos explosivos, tais como: dinamite t
-

gelatiaa, blasting gelatine, dinextra e velox-

gol sismográfica, tuao da marca "Duperial", e

formulado pela Sociedade Indústrias Químicas

Brasileiras "Duperial", oom sede nesta Capital

d)- o relativo ao pedido de registro de similar pa-

ra tubos de ferro laminado, tubos de aço de di-

versos teores de carbono, e tubos de aço eepo -

ciais, formulado pela Cia. Brasileira de Produ-





to» de Aço S*à*i £ igualmente com séde nesta capital.
MINISTÉRIO DA FAZENDA

gggglggO ,]:0UU?OS

Ainda, por iniciativa do atual 1 residente da Co-

missão de SiE^J^ea, que é t pos disposição legal, o próprio Ins—

petor da Alfândega do Itio de Janeiro, foi efetuada, nas diver

sas dependências dessa repartição, uma exposição pemanente doo

produtos de fabricação nacional, já eqyá.parados aos similar*»

estrangeiros mediante ato do Governo federal, consubstanciado -

na concessão do registro de similar de cjue cogita o artigo 92

do decreto-lei n. 300 , de 24*2.938.

Ato administrativo, de carater interno» teve re-

percussão internacional, mercê" das diretrizes concernentes á ia

portaç#o de mercadorias estrangeiras» apontadas no Aviso Minis-

terial n. 4» dirigido à Assembleia Legislativa do Rio Grande do

Sal, o publicado i& d® 9 do derradeiro Novembro, tendo me

recido referencias elogiosas de todos os interessados»

>





MINISTÉRIO DA FAZENDA

alteraste o ano de 1 950 , foram reclia&daa, eia Comis-

são da Tarifa, 52 secções e proferidas 395 decioões, das cerais*

em pedidos de reconsideração, forem reconsideradas 14 deoisõe»

© mentidas 5.

Das decisões dêeto ano, em C # T* foram interpostos eÒ

br© A classificação adot&da pare a» nerca&orias importadas, ob*»

4© to de duvida» 60 reeuruoa ao Conselho íJuperlor de Tarifas

Portua apresentadas na decretaria pare instrução doa

processos a serem submetidos à apreciação da C.?. 615 amostras,

das quais 15 fora enviadas ao conselho Superior de Tarife, in»~

truindo os recursos interpostos, ?1 restítuidas à parte,528 ar-

quivada» e X remetida à Giratória das Tendas Aduanoiras.
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Graças ás normas mandadas por esta Inspetoria,

não aÓ em relação eo pagamento imediato cios direitos dos

objetoa a ôles sujeitos f encontrados nas bagagens dos pas-

sageiro»! mas também sôbre todos os seinriços afetos a êate

Setor, a arrecadação dêste Armazém atingiu, em 1950, Cr$..

70.890*670,80 (setenta milhões, oitocentos e noventa mil,

seiscentos e setenta cruzeiros e oitenta centavos ) , contra

Çr$10«058«770 f$0 {dez milhões, cinquenta oito mil, setecen

tos e setenta cruzeiros e cinquenta centavos), em 1949.

3. Pol de 150.265 o número dos volumes conferidos

• desembaraçados neste ano e de 107 «870, o do ano passado.
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instruçSes para a arqueação de produtos de

petróleo e carvão ml ne ral importados a

granel, de tanques recebedores e arma-

menadores, de embarcações etc.

a - cargas líquidas (petróleo e seus derivados

tanques e i nstalações.

I. Para a medição dos produtos lÍquidos de petroleo-

ê A
DESCARREGADOS A Q RAN EL SE RA OBEDECIDO O MODELO DE CERTIFICA-

do adotado pela alfandega do rl o de janeiro, do qual devera

constar:

a) - a altura líquida, dl reta, verificada no tanque

OU, EM CASOS ESPECIAIS, O ESPEÇO VAZIO EXISTEM

TE ENTRE O NÍVEL DESTA E O ORIFÍCIO DE sonda-

gem;

B) - A ALTURA DA COLUMA D 'AGUA, SE HOUVER;

C) - A TEMPERATURA INTERNA DO TANQUE;

* i
B) - LI BROS CORRESPONDENTES A ALTURA DO LIQUIDO E

mê

AGUA VERI Fl CADOS;

* t

E) - TEMPERATURA E PESO ESPECIFICO DA AMOSTRA DO

LIQUIDO RETIRADO DO MESMO TANQUE;

m *

f) - fator de re t ração do volume do liquido descar

regado;

G) - PESO ESPECÍFICO E LITROS A I5>°5 CEMTOG RA D88

E QUILOS DESCARREGADOS,
'

ti
*

2 #
j Nas medições dos carregame ntos líquidos a gra-

nel, SO SENBD UTILIZADAS TRENAS DE AÇO GRADUADAS NO SISTEMA
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* 9 *MÉTRICO DECIMAL, ATE MILÍMETROS, INCLUSIVE.

NA VERIFICAÇÃO OA TEMPERATURA INTERNA DOS TANQUES

SO SERÃO UTILIZADOS TERMÓMETROS Q UE VARIEM DE GRAU EM GRAU

E COM DEPOSITO PARA RETER O LIQUIDO JUNTO AO BULBO DA COLU-

NA DE MERCURI O*

A VERIFICAÇÃO DA AGUA DEVERA SER FEITA COM PASTAS

ESPECIAIS POR QUAISQUER SISTEMAS QUE NAO DEIXEM DUVIDAS QUAN
t m,'

ãTO AO SEU NÍVEL NO INTERIOR DO TANQUE; NAO SENDO POREM, PER-

MITI DO O USO DO GIZ NA BARRA DE FERRO.

5« 0 PESO ESPECIFICO A I5>°5 CENTÍGRADOS DA AMOSTRA
* * téRETIRADA DO LIQUIDO DO TANQUE, SERA OBTIDO EM FUNÇÃO DA DE

N

S I DA DE OU DO GRAU A.P.I. À TEMPERATURA NO MOMENTO, REDUZIDA

AQUELA TEMPERATURA.
—i ...
6. DEVERÃO SER USADOS SOMENTE DENSÍMETROS A.P.I., Dl

* —

VI Dl DOS EM DÉCIMOS DE GRAU, ATE QUE O I.N.T. ORGANIZE AS TA

BELAS DE COEFICIENTES DE REDUÇÃO E CONVERSÃO EM SUBSTITUIÇÃO

DAS ATUAIS A.P.I. CONTIDAS NA CIRCULAR N° DO BUREAU OF

Standard do E.U.A. e afira os instrumentos necessários a me
m — /

DIÇÃO, COMO PRECEITUA O DECRETO \ 2^7 DE I 6 DE JUNHO DE 1959»

7. Em oasos especiais, a verificação do grau A.P.I «a

15, °5 CENTÍGRADOS DEVERA SER FEITA NAS AMOSTRAS RETIRADAS -

DOS TANQUES DE BORDO.

8. No CALCULO DO lÍqUIDO EXISTENTE NO TANQUE NAO SE

DEVERA PROCEDER À SUBTRAÇAO DAS ALTURAS VERIFICADAS NO LI-

QUIDO mais Água e da agua somente, mas a das litragens cor-

respondentes A ESSAS ALTURAS, À TEMPERATURA DO TANQUE.

9 # A MEDIÇÃO DOS LÍQUIDOS DESCARREGADOS SO OEVERA

SER PROCEDIDA |2 HORAS APOS A TERMINAÇÃO DA DESCARGA.
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,0# AS VERIFICAÇÕES DO GRAU A.P.I. E DA TEMPERATURA

DA AMOSTRA DEVERÃO SER FEITAS SEMPRE EM LOCAL DE TEMPERATU-

RA UNIFORME E OBRIGADO DAS CORRENTES DE AR.

11 • A REDUÇÃO DO VOLUME À TEMPERATURA DO TANQUE, A

CENTÍGRADOS, E OBTIDA MUKTI PL I CANDO-SE A L I T RAGEM, À-

QUEL A TEMPERATURA, PELO "FATO DE EXPANSÃO OU RETRAÇAo", OB-

TIDO EM FUNÇÃO DO GRAU A.P.I . A | 5° , 5 CENTÍGRADOS E DA TEM-

PERATURA NO TANQUE»

'2. OS LITROS REDUZIDOS A I 5° , 5 CENTÍGRADOS MUKTI-
* t mplicados pelo peso especifico e bssa mesma temperatura dao

os quilos.

1?» Observadas essas regras, a quantidade do lÍqui-

00 descarregado e sempre a diferença entre as quantidades -

existentes no tanque apos e antes da descarga, corresponoen

00 a cada tanque medido, um certificado passado pelo tecni-

CO'©

I lu Somente em casos especiais, poderá o técnico -

PROCEOER À VERIFICAÇÃO DO lÍqUIDO EM TANQUES DE BORDO. NESTE

CASO, DEVERA SER APLICADO O PROCESSO DA MEDIÇÃO PELO ESPAÇO

VAZIO, EXISTENTE ENTRE O nÍvEL DO lÍqUIDO E UM CERTO PONTO

0 *

DO orifício de sondagem, marcado de modo indelével, assim

0 PERMITAM AS TA3ELAS DOS TANQUES

.

15. NOS TANQUES EM TERRA, CUJO FUNDO SEJA EM FORMA

BE CALOTE ESFÉRICA, SO SE PROCEDERA À ME Dl ÇAO \ DO lÍqUIDO E-

XI S1ENTE QUANDO O NÍVEL DESTE COBRIR TOTALMENTE O VÉRTICE -

DA CALOTE *

|£ # A MEDIÇÃO DO LÍQUIDO EM TANQUES DE EMBARCAÇÕES SO

DEVE RA SER EFETUADA EM AGUAS RIGOROSAMENTE TRANQUILAS, CASO

EM QUE OS TANQUES DEVERÃO SER SEPARADOS POR ANTEPARAS ESTAN
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QUES.

I7# Para cada produto, a amostra retirada de bordo deve-
* n

ra ser obtida da mistura das amostras retiradas de cada tanque

18 os tangues destinados exclusivamente ao armazémamen-

to da gasolina de aviação importada com isenção ou redução de

direitos, e sujeita ao controle fiscal permanente, terão sem-

pre as válvulas fechadas co m o selo da fiscalização aduaneira

e s© por ocasi?0 das entregas, precedidas da autorização espe-

cial do inspetor, serão abertas.

19, a cada entrega e fe tua da corresponderão medições, an-

TERIOR E POSTERIORMENTE À SaÍdA DO LIQUIDO, FEITAS PELO TÉCNI-

CO DESIGNADO, SOB AS CAUTELAS FISCAIS APLICADAS AOS DEMAIS PRO
* \r,\ L

dutos de petróleo a granel.

20. Para tais casos haverá um livro de registro de en

TREGAS PARCELADAS A CARGO DO SERVIÇO DE ARQUEAÇÃO, A FI M D

QUE, FEITA A COMPARAÇÃO COM AS QUANTIDADES RECEBIDAS DO ESTRA

GE I RO, SE OBTENHA APROXIMADAMENTE O "STOCK* EXISTENTE NO TAN-4

QUE, FACILITANDO A VERIFICAÇÃO ANUAL FEITA PELO SERVIÇO DE

I SENÇAO.

DAS OBRIGAÇÕES DAS COMPANHIAS IMPORTADORAS

g| j A DESCARGA DOS PRODUTOS LÍQUIDOS DO PETRÓLEO A ®*A
j

NEL SÕ SERÁ PERMITIDA PARA OS TANQUES CUJAS PLANTAS, ELE VAÇOEf

j

E CORTES, EM ESCALA ADEQUADA, ESTEJAM APROVADAS E RE G I S T RA DAS
|j

na Alfandega local. Cada tanque terÃ a sua tabela espe ci al, dai

DO A CAPACIDADE EM LITROS, POR CENTÍMETROS DE ALTURA, OBTENDO-.

SE OS MILÍMETROS POR INTERPOLAÇÃO, QUE PODERÁ, CONFORME OS CA|i

SOS, SER UNIFORME AO LONGO DA ALTURA TOTAL.

22. Todos os encanamentos existentes nas instalações

das Companhias importadoras, para carga, descarga e damais ma

NOBRAS, DEVERÃO ESTAR SEMPRE A DESCOBERTO E SO EM CASOS ESPEC

AIS, COM O PRÉVIO CONSENTIMENTO DA INSPETOR.A PODERÃO ESTAR

OUTRA FORMA, DEVENDO SEMPRE SER DOTADOS DE VÁLVULAS QUE PERM,

TAM A FÁCIL INTERDIÇÃO DE QUALQUER DOS TANQUES.

As Companhias importadores serÃo obrigadas a forne

CE R Ã ALFÂNDEGA LOCAL PARA A DEVIDA APROVAçÃo, PLANTAS DE TALH

DAS DA REDE GERAL DE CANAL, ZAçÃo, EM ESCALA ADEQUADA, COM L

SENDAS EXPLICATIVAS DA QUANTIDADE EM LITROS DO LIBIDO CONT,

ENTRE PONTOS CAPITÃES (vÁLVULAS, MUDANÇAS DE SEÇÃO, ETCj.TA
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

PLANTAS SERÃO CONFECCIONADAS EM ESCALAS DETERMINADAS PELA AL-
FANDEGA LOCAL*

2lu Nenhuma modificação poderá ser feita, interna ou
EXTERNAMENTE, NOS TANQUES RECEBEDORES DO PRODUTO DE PETRÓLEO A

GRANEL, NAS CANALIZAÇÕES E VÁLVULAS RESPECTIVAS, SEM PREVIA NO

ti fi cação a Alfandega local, acompanhando planta explicativa,

sop AS penas da lei.

25» AS VÁLVULAS QUE SO PODERÃO SER 00 TIPO "ESPIGÃO",
m

LEVARÃO UMA PEQUENA CHAPA DE METAL, PRESA COM O SINETE OA Al-

fandega local, com nume ro vasado, registrado na mesma alfande-

ga, e constante oa planta geral.

26* Todos os tanques, que serão de fácil acesso, mes-

mo QUE TENHAM LIGAÇÕES COM A REDE GERAL DE CANOS, SERÃO REGIS-

TRADOS na Alfandega local pelo seu numero e pela sua capacida-

de'.

27. Cada produto tera uma cor convencional, que deve

ra constar na0 so da planta geral como, também, das canaliza-

ções da instalação por onde transitem. esta pintura acompanha

ra o dorso da canalização em toda a sua extensão e obedecera

as cores já fixadas na portari a n° de 1° 0e uunho de i

da Alfandega do Rio de Janeiro:

Gasolina pura . . vermelho

Gasolina C/alcool (mistura).. azul e branco

Gasolina de aviação Ve-rmelho e bra
co.

Cinzento

........ Preto

......... Azul

Verde

Verde e branco

Amarelo

Al um í ni o

Óleo Di esel

Óleo combustÍvel ............

Álcool • • • • • « • • • • • •

QUEROZENE ...... ... . ..........

0
Aguarrás

Óleo LU bri fi cante

Gas propana ou butana

As CONVENÇÕES de duas cores deverão ser em fai-

xas de 5m de extensão cada.

28. Todas as embarcações utiliz aoas no transporte dos

PRODUTOS DO PETRÓLEO A GRANEL, DEVERÃO TER AS SUAS TABELAS DE

MEDIÇÃO VERIFICADAS E REGISTRADAS NA ALFANDEGA LOCAL.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA .

^9* Para a descarga da gasolina e o importador obriga-
do A REQUERER À INSPETORIA, SETE DIAS PELO MENOS, ANTES DA

CHEGADA DO VAPOR QUE A TRANSPORTAR, PARA OS FINS DE DESIGNAÇAÍ

DO TÉCNICO E COMUNICAÇÃO AO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL.

DA ORGANIZAÇÃO DAS TABELAS

50. AS TAÔELAS..DEVERÃO SER CALCULADAS POR CENTÍMETRO

DE ALTURA E TERÃO TANTAS OUTRAS IMTERMEDt ARI AS, PARA I NTE RPO-

LAÇAO QUANTAS SE TORNAREM NECESSÁRIAS, CONSOANTE A FORMA 00

TANQUE #

51. ma confecção das tabelas, cujo modelo obedecera a

estas Instruções, de ver-se-a atender ao sistema de medição do

Liquido no tanque correspondente, observadas as seguintes re-

gras:

a) - Ali tragem À temperatura do tanque sera ob-

tida diretamente DA. ALTURA DA COLUMA lÍqUIDA

VERIFICADA NA TRENA, PELO "mETODO DIRETO W
,OU

pelos complementos ou djferença entre as son

dagens diretas e a altura total interior re-

gistrada. nas plantas, o que constitue o *me-

todo. i ndi reto , se as condições técnicas o

exigirem, em tanques de bo r do

;

b) - CADA TANQUE TE RA A SUA TABELA PRÓPRIA, QUE

SERA ACOMPANHADA DE CERTIFICADO COMPROBATÓ-

RIO DA VISTORIA OU ME Dl ÇAO PASSADO PELO EN-

6ENHEI RO ARQUEADOR ESPECIALMENTE DESIGNADO

PELA INSPETORIA DA ALFANDEGA LOCAL.

c) - Cada pagina devera conter como titulo o nome

da Companhia, o lugar e o numero do deposito

ou tanque e o modo da sondagem: se em tanque

DE TERRA OU DE EMBARCAÇÃO;

D) - A PASSAGEM DE UM DIÂMETRO PARA OUTRO SERA AS

SINALADA NAS TABELAS COM PEQUENO TITULO RELA

TIVO AO ANEL QUE SEGUE;
a *

E) - CADA TABELA SERA ACOMPANHADA DO CORTE VERTI-

CAL RELATIVO AO TANQUE A QUE PERTENCE, EM ES

CALA CONVENIENTE, MOSTRANDO CLARAMENTE A DIS

POSIÇÃO E A SUCESSÃO DOS DIVERSOS CHAPEAMEN-
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ministério da fazenda TOS OU ANÉIS BEM COMO OS DIÂMETROS INTERNOS RES
PECTIVOS, A ESPESSURA E A ALTURA DESSES CHAPE AME N

TOS E A CAPACIDADE TOTAL EM LITROS DO TANQUE . N<T,

ANEL INFERIOR, O PRIMEIRO DIÂMETRO INTERNO E LI-
MITADO PELA CANTONEIRA CIRCULAR DO FUNDO DO TAN-
QUE, SEGUI N DO- SE-LHE O RELATIVO AO PRIMEIRO CHA-

PEAMENTO, FEITOS NOS VOLUMES CORRESPONDENTES OS

DESCONTOS E OS ACRÉSCIMOS VERIFICADOS NA ZONA

QUE LHE COMPETE, RELATIVOS AOS ZSGOTOS, PORTAS

DE VISITAS, TUBULAÇÃO DE ENTRADA, E SaÍdA, DO

swing-pipe, serpentinas de aquecimento, quando

houver, e respectivos suportes, colunas, e tc • ;

f) -as Companhias interessadas fornecerão Às Alfan-

degas LOCAIS O ORIGINAL DAS TABELAS EM PAPEL-TE
/ —

la e uma copia em papel prusiato ou semelhante,

que ficarão arquivados a cargo do serviço de

Arqueação, que as aprovara;

J2. . Na MEDIÇÃO PARA VISTORIA DOS TANQUES EM TERRA,

DE FORMA CILI NDRO-VERTI CAL, OS DIÂMETROS INTERNOS SERÃO CALCU-

- ILADOS EM FUNÇÃO DAS CIRCUNFERÊNCIAS EXTERNAS, DEDUZI NDO-SE DU

AS VEZES A ESPESSURA DO CHAPEAMENTO E OS "VOLUMES MORTOS*, RE-

LATIVOS À PASSAGEM DA TRENA PELAS COSTURAS VERTICAIS DO TANQUE

„

OBSERVANDO-SE

:

A) - A CADA ANEL CORRESPONDERÃO UMA OU TRES CIRCUN

FERENCIA MEDIDAS EXTERNAMENTE; NO PRIMEIRO CA-

SO, SE RA MEDIDA NA MEIA ALTURA DO ANEL ; NO SE-

GUNDO CASO, SERÃO MEDI DAS NO CENTRO E NAS EXTRE

Ml DA DE S DO CHAPEAMENTO; A Cl RCUNFE RENCI A E NVOL-

VENTE SUPERIOR PASSARA ACIMA DA LINHA DE REBI-

TES SUPERIOR E A INFERIOR ABAIXO DA LINHA OE

RE B I SES DA COSTURA INFERIOR DO CHAPEAMENTO;

B) - TAIS CONDIÇÕES DE CIRCUNFERÊNCIA DEVERÃO SER

TOMADAS COM A TRENA RIGOROSAMENTE UNIDA À PARE

DE DO tanque;

C) - NO CASO DE SER TOMADA UMA SO CIRCUNFERÊNCIA

POR ANEL, O DIÂMETRO CORRESPONDENTE SE RA O MES

MO PARA A TABELA RELATIVA A ESSE ANEL, No CA-
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

CASO DE SEREM TOMADAS TRÊS CIRCUNFERENCI AS , CADA
ANEL TE RA DOIS DIÂMETROS INTERNOS: 0 PRIMEIRO -

SERA 6 MEDIA ENTRE O INFERIOR E O DO CENTRO E O

SEGUNDO, ENTRE ESTE E O 3 U PE R I O RJ

- ESTA OPERAÇÃO SERA EFETUADA EM TODOS OS ANÉIS
AO LONGO DA ALTURA TOTAL DO TANQUE. NoS TANQUES
Cl L I NDRO-HORI ZONTAI S O AL CULAR-SE-AO OS VOLUMES EM
PUNÇÃO OAS AREAS DOS SEGMENTOS CIRCULARES, PARA

CADA CENTÍMETRO DE ALTURA, AO LONGO DO DIÂMETRO
I NT E R NO j

E) - A ALTURA DE CADA ANEL É CONTADA DO MEIO DA CABE-
ÇA DO RE 3

1 TE OA COSTURA INFERIOR AO PONTO IDÊN-

TICO NA COSTURA 00 ANEL SUPERIOR;

F) - A ALTURA TOTAL DO TANQUE, PODERÁ SER TOMADA, DA

PARTE INFERIOR DA ABA HORIZONTAL DA CANTONEIRA

CIRCULAR DO FUNDO DO TANQUE, AO MEIO DO REBITE -

DA COSTURA DA CANTONEIRA CIRCULAR DO CHAPEO;

a) - TODO o "volume morto* permanentemente existente

N6 INTERIOR DE UM TANQUE, SERA DESCONTADO E TODA

A SALIÊNCIA LATERAL TENDENTE A AUMENTAR O SEU
9 V '

VOLUME UTIL SERA COMPUTADA NAS TABELAS;

M) - OS CANOS EXISTENTES NO INTERIOR DE UM TANQUE CON

SERVADOS CHEIOS DO MESMO lÍqUIDO, SÃO APENAS DES

CONTADOS DA SUA ESPESSURA;

i ) - NO CALCULO DOS VOLUMES EM LITROS POR CENTÍMETROS

DE ALTURA, RELATIVOS AO PRIMEIRO ANEL, LEVAR- SE-

A EM CONSIDERAÇÃO A FORMA DA CALOTE ESFÉRICA DO

FUNDO 00 TANQUE, POR VENTURA EXISTENTE;

j) - O NUMERO DE REBITES, FORNECIDO PELOS DESENHOS DE

CONSTRUÇÃO E VERIFICADOS IN-LOCO E DESCONTADO DO

VOLUME TOTAL 00 TANQUE NA ZONA QUE LHE COMPETIR

ou por centÍmetro de altura;

K ) -A COSTURA VERTICAL - TAMBÉM DEVE SER DESCONTADA;

L) - O SEGMENTO, - TRIANGULO COMPOSTO DE DOIS LADOS

CURVOS E UM RETO, CONSIDERADO COM UME NTE UM TRIAN
fi * '~ *

GULO CUJA BASE E A ESPESSURA DA CHAPA E I QUAL-
# p

MENTE DESCONTADO; O COMPRIMENTO DA TANGENTE, E ME
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

DIDO COM A RÉGUA MILIMETRADA;
M) - A ALTURA DE CADA ANEL DEVE SER MEDIDA DE CENTRO

A CENTRO DE REBITE NAS COSTURAS HORIZONTAIS!
N) - MEÇA» SE O NUMERO DE CHAPAS POR ANEL PARA SE DC

TERMINAR A AREA TOTAL A SER DESCONTADA DEVIDO
AS COSTURAS;

O) m A DISPOSIÇÃO DAS CHAPAS, ISTO É, SE SE APRESEN-
TAM INTERNAS E EXTERNAS, ALTERNADAMENTE, OU SE

CADA CHAPA E INTERNA NUMA EXTREMIDADE E EXTERNA
na outra

5 - de grande importância para determi-
nar a altura util de cada anel;

p) - medida das columas internas do tanque, canos, -

serpentinas do vapor, etc. a f| m de se ter o vo

lume util do tanque;

q) - a altura total do tanque devera concordar com a

soma das alt upas dos aneisj

r) - as dimensões das portas de visitas, bem como as

alturas em que se acham, a partir do fundo de-

vem ser tomadas, pois representam uma adi çao ao

volume do primei ro anel .

5% tratando-se de tanques para gasolina, ou querozene,

nao e necessário o desconto do rundo cónico do tanque ( se

este assim for), uma vez que a agua depositada no fundo dos

mesmos. fique acima do vértice do cone ; tratando-se porim,

de Óleos. escuros (oleo combustível, etc.)# tal desconto e

necessário.

EQUIPAMENTO iCOESSARIO A ARQUEAÇÃO DE TANQUES

P/PRA A CONFECÇÃO DE TABELAS

g|U 0 EQUIPAMENTO NECESSÁRIO PARA MEDIR UM TANQUE A
*

FIM DE SE CONFECCIONAR A RESPECTIVA TABELA E O SEGUINTE!

A) - TRENA DE AÇO GRADUADA ATE MILÍMETROS QUE SE-

ra ajustada no meio de cada anel do tanque -

por meio de guias, argolas ou ganchos espec|

ais;

b) - TORNO DE MAO, PRESO A EXTREMIDADE DE UMA COR

RENTE DE ARGOLAS DE AÇO, FEITA DE ELOS CIRCU

LARES SOLDADOS;
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

O) - MOLA EM ESPIRAL, DE PREFERENCIA DE METAL,

A

FIM DE ASSEGURAR A TENSÃO DA TRENA DE GN-
CONTRO A PAREDE DO TANQUE, PERMITINDO AO
CONJUNTO CERTA ELASTICIDADE PARA FACILITAR
A ELEVAÇÃO DE TRENA DE UM ANEL PARA OUTRO
SEM QUE SEJA NECESSÁRIO SOLTA-LA;

O) - CADEIRA DE TA80A COM RESPECTIVAS CORDAS, MOl
m 4»

TOES, ETC., PARA SUSPENDER O ARQUEADOR A

QUALQUER ALTURA;

E) - GUIAS DE METAL OU GANCHOS ESPECIAIS PARA A\

I * máTRENA, A FIM DE COLOCA-LA NA POSIÇÃO DESEJA

DA AO LONGO DA ALTURA DO TANQUE;

F) - RÉGUA DE AÇO GRADUADA ATE MIlÍmETRO PARA A

MEDIDA DO SEBMENTO, E DEMAIS MEDIDAS NECES-

SÁRIAS;

6) - CALIBRE OU Ml CROME TRO.

TÉCNICA NA DETERMINAÇÃO DO PÊSO LSPECÍ Fl CO E DA TEMPERATURA

NAS AMOSTRAS REÍI RADAS DOS TANQUES

.

55» A AMOSTRA, QUE SO DEVERA SER RE T I RA DA DO TANQUE

POR OCASIÃO DA MEDIÇÃO, SE RA QUANTO POSSÍVEL, A MEDIA DE VA

RIAS OUTRAS jÁ RETIRADAS, APRESENTANDO, ASSIM,, TODOS OS CA -

RECTERÍSTI COS DE UNI FORMI DADE E HOMOGENEIDADE* ESTA OPERA-

ÇÃO DEVE SER FEITA COM APARELHAGEM ESPECIAL, QUE PERMITA CO-

LHER AMOSTRAS DE DIFERENTE ALTURA DA CAMADA LIQUIDA DO TAN-

QUE, w 9

j6j NÃO SE DEVE ABUSAR DA PRATICA DE SE SACUDIR A

AMOSTRA LIQUIDA FINAL NO COPO DE VIDRO GRADUADO, SENÃO QU AN

DO SE TENHA O TEMPO BASTANTE PARA DEIXAR ESCAPAR TODAS AS -

BOLHAS DE AR EM SUSPENSÃO; E PREFErÍvELA AGITAÇÃO DO lÍ-

QUIDO COM UMA VARETA DE VIDRO APROPRIADA.

57 # ENCHA-SE O COPO GRADUADO DO LIQUIDO EM PROVA

DE MODO QUE A EXTREMI DADE INFERIOR DO DENSÍMETRO FIQUE PELO

MENOS UM CENTÍMETRO ACI MA DO FUNDO E, A FIM DE EVITAR O MAIS

POSsívEL A FORMAÇÃO DE BOLHAS DE AR QUE IRIAM ALTERAR A -

LEITURA DA GRAVIDADE, DEVE- SE CORRER O LIQUIDO VAGAROSAMEN-
m f

TE PELAS PARECES PO COPO, 1NTRODUZA-SE ENTÃO O DENSÍMETRO -

NO lÍquido, COM LIGEIRO MOVIMENTO DE AGITAÇÃO Cl RCULAR A
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mIAWo^ VkiyÍ9 R ELIMINAR AS 'uLTlMAS PARTÍCULAS DE AR. PARA SE
TER A LEITURA CORRE TA, 0 DENSÍMETRO E 0 COPO GRADUADO DEVERÃO
ESTAR AO ABRIGO DE TODA E QUALQUER CORRENTE DE VENTO.
5®* EM SE TRATANDO DE OLE OS LEVES, O DENsÍmETRO DEVERA
SER MERGULHADO UM POUCO ABAIXO DO PONTO CERTO DE SUA IMERSÃO,
DE I X AN DO- SE DEPOIS VIR LIVREMENTE À TONA; A LEITURA DEVERA
SER, FEITA COM O DENSÍMETRO E O lÍqUIDO INTEIRAMENTE TRANQUI-
LOS. TOME-SE A TEMPE RATURA. NESSE. MOME NTO E REGASTE- A, EM CO-
MUM, COM A LEITURA DO DENSÍMETRO. COM OS L í QU I DO S VOLÁTEIS,
A DETERMINAÇÃO DA TEMPERATURA DEVE SER FEITA NUMA TEMPERATU-
RA BAIXA, A FIM DE EVITAR A MUDANÇA DA DENSIDADE, EM CONSE-
QUENCIA ©A EVAPORAÇÃO.

59» Se a OBSERVAÇÃO da densidade for feita em local

CUJA TEMPERATURA AMBIENTE INFLUENCIE SOBRE AA DO LIQUIDO CON-

TIDO NO VASO GRADUADO, EM MAIS DE | GRAU CENTÍGRADO EM UM

MINUTO, TORNA-SE NECESSÁRIO MERGULHAR ESSE VASO NUM RECIPI-

ENTE COM AGUA OU OLEO EM BANHO—MARI A, CUJA TEMPERATURA DEVE-

RA SER MANTIDA UNIFORME. DEVERÃO SER USADOS DENSÍMETROS CON

JUGADOS COM TERMÓMETROS, OS QUAIS NAO DEVERÃO FICAR ADEREN-

TES AS PAREDES DO VASO.

lj.0. A LEITURA DO DENSÍMETRO í FEITA DE MODO QUE, QUAN-

DO SÇ TRATAR DE ÓLEOS LE VES E T RANSPARENTES, INCLUSIVE GASO-

LINA, QUE ROZE NE ETC • , O RAIO VISUAL DEVA INCIDIR UM POUCO A-

BAIXO DO PLANO DA S UPE RFI CIE DO L I QU I DO , ELEVANDO-SE GRADATI

VÃMENTE ATE A S UA SUPE RFl CIE , VISTA PRIMEI RAMENTE COMO UMA

EL t PSE E DE PO I S . SEGUNDO UMA LINHA RETA, NORMAL AO RAIO VISU-

AL; - NESSA POSIÇÃO É QUE DEVE SER FEITA A LEITURA DA DENSI-

DADE .

\\ 9 Ho CASO DE ÓLEOS ESCUROS E DEMASIADO DENSOS A

LEITURA W FEITA ACIMA DA SUPERFÍCIE DO LIQUIDO DANDO-SE O

DESCONTO DO MENISCO DEVIDO A CAPILARIDADE, O QUAL t IGUAL

AO NUMERO OU FRAÇAO DE SUBDIVISÕES OCUPADAS PELO DITO ME NI S

co. Deverão ser usados densímetros cuja escoda termometr^

CA FIQUE TOTALMENTE IMERSA NO E)í QUt DO, A FIM DE SE EVITAR A\

CORREÇAO DE TEMPERATURA.

CÁLCULO DA CARGA CONTI DA NAS CANAL I ZAÇÍES

ij.2. Terminada a descarga, a quantidade contida nas
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

CANALIZAÇÕES, ENTRE A VÁLVULA DO TERMINAL, Q UE ESTABELECE A

COMUNICAÇÃO COM 0 MANGOTE DE BORDO E AQUELA SITUADA À ENTRA-
DA OQ TANQUE DE TERRA, SERA LEVADA EM CONSIDERAÇÃO PARA O

CALCULO FINAL, A DO T AN DO- SE PARA ESTE OS DADOS OBTIDOS CO T AN

QUE, SALVO SE AS DITAS CANALIZAÇÕES SE ACHAVAM CHEIAS ANTES
E APOS A DESCARGA, DEVENDO A SEÇÃO COMPETENTE DA ALFANDEGA
(Arqueação) conservar atualizadas as plantas gerais oas i ns

talaçoes das Companhias importadoras dos produtos de petró-

leo A GRANEL, COM AS RESPECTIVAS CAPAC I DA DE SE M LITROS JA

CALCULADOS, ENTRE QUAISQUER DAQUELES TRECHOS»

DA FISCALIZAÇÃO

10. Exercerão fiscalização dos produtos do petróleo a

granel, o conferente do despacho, o engenheiro e o fiscal a-

duaneiro, trabalhando o técnico juntamente e de acordo com

o conferente, compete ao engenheiro arqueador o perfeito co

nhe c ime nto:

a) - das instalações das companhias importadoras,

para o que devera servi r-se das plantas ar-

QUIVADAS na Alfandega, a cargo do Serviço de

Arqueação;

b) - DA TÉCNICA NA VERIFICAÇÃO DAS TEMPERATURAS E

DO PESO ESPECIFICO, TENDO EM VISTA A CORRE—
~ m *

ÇAO DO MENISCO NA AMOSTRA CO LIQUIDO RETIRA-

DO DO TANQUE

|

C) - DOS MÉTODOS DE SONDAGEM;

D) - DO CALCULO A EFETUAR

SÓ DEVERÃO SER USADAS NOS CÁLCULOS DE LI TRACEM -

NOS TANQUES AS TABELAS DEVIDAMENTE RE GUSiTH ADAS NA ALFANDEGA
* % *

e visadas pelo técnico que proceder a vistoria, solicitada a

Alfandega local.

k$* Compete ao conferente designado a indicação das

«Ãlvulas a serem fechadas e seladas na sua presença, cujos nu

meros correspondentes DEVERÃO ser declarados no requerimen-

to D A DESIGNAÇÃO* ÍAL OPERAçÃo DEVERA SER PROCEDIDA DE

FORMA QUE O TANQUE, PARA ONDE SE DE S Tl NAR O PRODUTO, FIQUE

RIGOROSAMENTE ISOLADO DOS DEMAIS DA INSTALAÇÃO GERAL. No MES-

MO REQUERIMENTO, INDICARA AO FISCAL DESIGNADO QUAIS AS VALVU
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MINISTÉRIO DA FAZENDA /

LAS QUE DEVERÃO SER FECHADAS E LACRADAS LOGO AROS A DESCARGA.
\6. ^ Durante

^

a permanência do navio-tanque atracado k
PONTE, tSdAS AS VÁLVULAS QUE LHE FIQUEM PRÓXIMAS, EXCETO A-
QUELAS CORRESPONDENTES AOS CANOS POR ONDE SE EFETUE A DESCAR
GA^ SERÃO FECHADAS E SELADAS.

U MATERIAL IMPRESCINDÍVEL A ESSA OPERAÇÃO - SELO
ALICATE, CHUMBO E ARAME - SERA FORNECIDO PELA GUARDAMORl A.

0 ENGENHEIRO ARQUEADOR, QUANDO ASSIM O ENTENDER, PO
DERA.EXIGIR DA COMPANHIA IMPORTADORA OS CERTIFICADOS DE EXA.I

TIDAO DOS A PARELHOS UTILIZADOS OU COMUNICAR À ALFANDEGA PARA
QUE SE FAÇA NOVA AFERIÇÃO NO INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOCIA.
h9* Todos os produtos lÍquidos do petróleo importados
A GRANEL, SEM EXCEÇAO, ESTÃO SUvJE I TOS A CERTIFICADO PASSADO -

POR TÉCNICO DESIGNADO NA FORMA DA LEGISLAÇÃO EM VIGOR.

50. 0 resultado fornecido pelo técnico servira d e ba-

se a0 conferente do despacho para a cobrança dos direitos
e taxas respectivos .

51- Compete ao engenhei ro verificar o estado das cana-

LI zaçoes relativas ao tanque para onde se destina o carrega-

mento, antes e depois da descarga, a fim de computar a sua li

tr agem no total do liquido descarregado.

52* Compete ao conferente verificar a natureza do pro-

duto RECEBI DO, E NVl ANDO AO LABORATÓRIO NACIONAL DE ANALISES,
è

NO CASO DE DUVIDA, AS RESPECTIVAS AMOSTRAS AUTENTICADAS POR

SI E PELO REPRESENTANTE DA (joMPANHIA IMPORTADORA. NESTE CASO,

A DESI NTERDl ÇAO IMEDIATA DO TANQUE SO. PODERÁ SER CONCEDIDA -

PELA ! NSPETORI A FICANDO, POREM, ENTENDIDO QUE EM QUALQUER OU-

TRA HIPÓTESE A APRESENTAÇÃO DO CERTIFICADO TÉCNICO SERA A CON

DIÇÃO ESSENCIAL PARA A ABERTURA DO TANQUE; QUANDO FOR VERIFI

CADO ACRÉSCIMO DO CARREGAMENTO TOTAL DESCARREGADO SOBRE O MA*

NI FESTADO TOTAL PARA O PaÍs, SEGUNDO O REGIME EM VIGOR, ( DE-

CRETO Ij. 627, DE AGOSTO DE 19^2), O CONFERENTE DO DESPACHO PRO

videnciara no sentido de ser e fe tua do o pagamento dos direi-

tos e taxas de vi das, o, que se verificara apenas no ultimo por

to de destino do navto.

55. Compete aos fiscais aduaneiros designados pela

gua rdam o ri a obediência as prescrições. estabeleci das pelo con

ferente designado, sob as penas da lei.



-O I VA Vi

\

! 3Uf) 8AJUVJAV

- -, - •

' tC . 'I ' 3 >\ .!

3AQ0T . 3TMO<íD730X3 < 8 A?.! M3UPÍ^ JMJ on-iuv-jnv ^ " ^ v » t

30 A 2UT33 3 33 3CMC «C«í 80WAÔ SOA 2 3T M3GMO<3 S SflflCO 8AJ3U0

, 3A3 AJ3& 3 3AGAH0 33 OAS38 ,A&

- OAOA a 3«0 A3 3 3 A J3V TOM 1 O 8 3fl c; iuS ! JA I tf 3 TAU 0 *

(1i ví.iQnAuS AJSI O0IO3Mac.3 Afi33 - SMÍlflA 3 OQMUMO «3TA3I.JA

OGWAU*> t
aoGA3UpaA cai3KM3 0M3

«n (-) A PQHA Tíi CS!* I ÀIH

* -

a WC J Ag fl I 0 I X 3 Afl 3G

O A

OWO 3 T 30

ia f<3

AMO 10 Al"» OTUTIie'/! OM 0A£|a33A AVOM A Ç A 3 33 3,Up

cbjÒ^tb^ oo sooju. ij eoTuaca 0
. ec eoaeT «Ç-i*

$0t'M$T*W* A 30TI3UU3 OAT83 «0AÓ30X9 M33 <J3MAK3 A
m I

IV OA0AJ3IS)3J AO AWVtO* AH CG AM& 18 30 OOÍH03T ÍIQ^

/F.38 00IM03T 0J3S 00 I O 3M fl C 1 00aTJU83« O . 0^

8©G AJWAHflOO A AR A^ 0H0n^o 30 00 3 TC 3* 33M00 OA 38

. 80VlT03«?£3« SAXAT 3

i A T 2 3 O BA0I3 I33V ©f. I3HW3PM3 OA 3T3«JM©3 . 1^

W1JT23G 38 3GH0 AaA^ 3U;.WAT OA 3AVITAJ3H 2300ASIJ

rU^MOO 30 Ml* A t ASf5AC3^a AO 3 10*330 3 33TV1A
t 0 TM 3M

* C1A0 3RF1 A0 3 30 Qú IVÇ IJ 00 JATOT OM MSflAflT

>UTAM A flA0mp3V 3TM33 33MC0 O A 3T 3*1 "jIoO . S^'

30 JÁMO I 9 A I
I Õ 1--T.. OíAj CA OOHA IV'/ 3

. t CC 1 Z 30 33 OTUG

t TH 3 TU A 3 A T 30 f«4A 8AVIT0 3^83fl 2A
t AQlVUG 30 08A0 OM

, A80úATaô«!M I A f ! 1M Aa, M0$ AO 3T MATW 38 3 AS Ifl CJSI 3 18

AG !0 30M A a 30 0 3'JPMAT 00 ATAí R3TMI3 3G A

fljUpJAUp M3 3Up OG IQM3TM3 ,8r3ftO<* t 00 MA O I 3 A|a©T3S3wl AJ3*Í

3T OG ! A0ATM383aSA- A 3a3TO cJIH AHT

i a •

' t

3 a 8 O 8 00 A 3 3 °

TCT OC ATS 33 fM

19PÇ I 3 0 OT.303A 30

3 3 R33 30 0GITM38 OM APAIOWSCIV

V 38 3Up O . t SAC JV30 8AXA-T 3 30T

.õlVAM ÒG 0M1T8 30 30 OT

3 1 AO 8 13 8 0A 3T3SM0D

O 3 3 51 ^ 2 A A I D M 3 t O 3 8 O A If-i O K*hQfi AU

9



-Ill-

MINISTÉRIO DA FAZENDA

5^» Cumpre aos físcais aduaneiros destacaoos no Servi-
ço de Arqueação o fechamento e selagem das válvulas designa- "1

das pelo conferente antes e imediatamente apSs A TERMINAÇÃO
BA DESCARGA, DECLARANDO NO REQUERIMENTO DA DESIGNAÇÃO A HORA
EXÃTA ©O INICIO E TERMINAÇÃO DA DESCARGA, POR PRODUTO E POR
TANQUE.

55» Durante a descarga do navi o-tanque, o fiscal adua
NEIRO DE BORDO NÃO PE RM l T I RA A ATRACAçÃo AO MESMO, DE QUAIS-
QUER EM9ARCAÇ0E SáTRANSPORT ADO RAS DE PRODUTOS DO PETRÓLEO A

'

GRANEL, NEM TAMPOUCO A LIGAÇÃO PARA BORDO DE QUAISQUER OU-

TROS MANGOTES QUE NAO AQUELES EXCLUSIVAMENTE DESTINADOS À

DESCARGA PARA OS TANQUES DA TERRA.

56o Terminada a descarga a granel, 0 fiscal oe servi-

ço PERMANECERA NO LOCAL DA INSTALAÇÃO ATE A CHEGADA DO ENGE-

NHEIRO E CONFERENTE DESIGNADOS PARA A MEDIÇÃO POSTERIOR, RE S

PONDENDO POR QUALQUER VIOLAÇÃO DOS SELOS.

DAS DESCARGAS EM CAIXARIA

57 # as descargas e conferencias de inflamáveis e ou-

tros produtos levados a efeito nos próprios armazéns das

grandes Companhias obedecerão ao seguinte:

a) - os conferentes designados comparecerão ao lo

cal desde o inicio do serviço, sendo auxilia

dos pelos fiscais, que tomarão a descarga;

b) - as Companhias ou Empresas que gozarem desse

FAVOR SAO OBRIGADAS A POSSUIR LOCAL APROPRIADO PARA O EXAME

DAS .MERCADOR! A3, ONDE POSSAM FICAR EM DE PO,-

t

SITO SEPARADAS DAS DEMAIS JA DESEMBARCADAS.

Dl SP0S1ÇÕES GERAIS

58. qualquer que seja a forma do tanque: esferóide,

hortoesferoide, etc, as tabelas CORRESPONDENTES DEVERÃO ser

oalouladas matematicamente E, SE POSSÍVEL, EM litros por oe«-

timetro DE altura, levando-se, em conta o seu perfil^vertical.

Nos tanque 01 l i ndro-verti cais de teto flutuante, serÁ calcu-

lada a tabela dos "pontos críticos" que correspondemos mo-

mentos EM QUE O TETO INICIA A SUA FLUTUAÇÃO, EM FUNÇÃO DO SEU

DESLOCAMENTO NA GASOLINA, SEGUNDO A DENSIDADE.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

59» AS TABELAS DOS TANQUES, BEM COMO A3 PLANTAS DAS

INSTALAÇÕES DAS COMPANHIAS IMPORTADORAS DOS PRODUTOS lÍqUI-
DOS DO PETRÓLEO IMPORTADOS A GRANEL, SO SERÃO USADAS DEPOIS
DE APROVADAS PELO SERVIÇO DE ARQUEAÇÃO. DA ALFANDEGA LOCAL,
devendo ser mantidas sempre at ual i za das «

60. Tendo em vista o disposto no art. 23 do decreto

k 257, de 1959, ficam as Alfandegas do Pais na obrigação de

solicitarem do Instituto Nacional de Tecnologia a aferição

dos dl ve rsos i nst rume ntos de mbdir usados na arqueação dos
p

PRODUTOS DO PETRÓLEO DESCARREGADOS A GRANEL, T Al 3 00 M O TRE-

NAS, DENSÍMETROS, TERMÓMETROS E PASTAS DE CONTRASTE.

B - CARGAS SÓLIDAS A GRANEL (CARVÍO I SEUS DERI-

VADOS) - EM NAVI 08 -

61 . A VERIFICAÇÃO DA QUANTIDADE DE CARVÃO, COKE E MINÉ-

RIOS QUANDO IMPORTADOS A GRANEL E QUANDO CONSTAR DE QUALQUER

DELES TODO O CARREGAMENTO DO.NftVIO OU MESMO 95%, SERA FEITA

PELO LOTAÇÃO DOS PORÕES COMBINADA COM A IMERSÃO DO NAVIO,FE|

TOS OS DESCONTOS DEVI DOS

.

62* A QUANTIDADE VERIFICADA É COMPARADA COM A FORNECIDA

PELA SEÇÃO COMPETENTE DA ALFÂNDEGA (QUANTIDADE MANIFESTADA),

Â VISTA DA DECLARAÇÃO DOS MANI FESTOS E DEMAIS PAPEIS, DE BOR-
ôÁAÊA W ôlfSÉALàíi- TF ftil i SSTA £ ,

APf<& vRlfl

DOj PARA O COMPUTO DO ACRÉSCIMO, SE HOUVER.

6j. OS CERTIFICADOS RELATIVOS À CARGA VERIFICADA SERÃO

SEMPRE BASEADOS EM QUILOS E A CONVERSÃO DE TONELADAS INGLE-

SAS EM MÉTRICAS, NA BASE DE I.0|6 QUILOS.

6k» O DESPACHO DE MERCADORIAS SO PODERÁ SER DESEMBARAÇA

DO, À VISTA DO CERTIFICADO RE,FE RENTE A ARQUEAÇÃO DA CARGA, -

que devera ficar colado à |a. vi a do despacho.

65. Tais certificados, que obedecerão ao modelo junto,

jÁ adotado na Alfandega do Rio de Janeiro, serão transcritos

EH
t
LI V ROS ESPECIAIS A CARGO 90 SERVIÇO DE ARQUEAÇÃO.

66. Salvo casos especiais, quando com o carvão, coke,

MINÉRIOS E QUAISQUER OUTRAS MERCADORIA S A GRANEL VIEREM OU-

TROS GÉNEROS OU MERCADORIAS NO MESMO NAVIO, E COM O MESMO

DESTINO, *$ERÃ0 E STC3 PREVIAMENTE DESCARREGADOS, SOB AS CAUTE

LAS FISpAlS QUE'o CASO REQUER E SO DEPOIS SERA FEITA A AR-

QUEAÇÃO.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

67. Durante a permanência do navio no porto, deverÃo fi-
car FECHADAS E SELADAS COM 0 SINETE FORNECIDO PELO SERVIÇO DE

ARQUEAÇÃO, AS ESCOTILHAS RELATIVAS AS CARVOEIRAS OE 50RD0,BEM
COMO AS SUAS ANTEPARAS, NO CASO DE HAVER COMUNICAÇÃO ENTRE E -

las e os porões destinados à carga»

68« Tal serviço poderá ficar a cargo oo fiscal aduaneiro
DESBORDO, SOB AS VISTAS DOS FUNCIONÁRIOS DO SERVIÇO DE ARQUEA

çÃp.

69» Durante a descarga nÃo será permitida a abertura dos

porões lacados, mesmo para sua lavagem e preparo para novo»
carregamentos ou transferencia destes, de um para outro porão,

sob pena de multa de 2 a 5 mm cruzeiros, salvo os casos de

incêndio ou invasão das aguas do mar, sendo esta de molde a

danificar a carga ou afetar a estabilidade do navio.

70» Terminada a descarga e por solicitação da parte inte-
* «* *

RESSADA, SERÃO OS SELOS INUTILIZADOS, SALVO A HIPÓTESE PREVIS-

TA NO ITEM ANTERIOR, SEM O QUE NAO LHE SERÁ FORNECIDO O *PAS-

$E DE SAI DA* PELA GUAR DAMO RI A *

71* NO CASO DE DUVIDA QUANTO À EXATIDAO DA ESCALA DE CA-

LADOS EXISTENTE A BORDO, O ENGENHEIRO A RQ UE A DOR EMITIRA O SEU

CERTIFICADO *SQB ÇO MOI çÃo*, PROSSEGUI NDO-SE O DESPACHO E A DES

CARQA NORMALMENTE, ATE QUE TERMINADA ESTA E APÓS NOVA OBSERVA-

ÇAO DAQUELE A. BORDO, POR S OL I Cl TAÇ AC DA COMPANHIA INTERESSA-

DAj SEJA EXPEDIDO O CERTIFICADO DEFINITIVO.

7<U Dessa ocorrência devera constar osservaçÃo feita

NOS LIVROS DE REGISTRO, DA ALFANDEGA PELO TÉCNICO ARQUE A DOR,

PARA FUTURAS CORREÇOES A SEREM EFETUADAS NA Es CALA DE CALA DO

DESSE NAVi O.

75. SE, DA DILIGENCIA EFETUADA, FOR VERIFICADO ACRÉSCI-

MO NA CARGA MANIFESTADA, ESSE SERA IMEDIATAMENTE PAGO EM NOTA

DE Dl FERENÇA,

^ # A EXISTÊNCIA . DE CARVÃO PARA CONSUMO DE BORDO ARRU-

MADO MO CONVÉS DO NAVIO, IMPLICA NA PERMANÊNCIA OBRIGATÓRIA -

DE FISCAL ADUANEIRO DURANTE TODA A DESCARGA, DEVENDO ESSE FA

TO, SER COMUNICA. DO À GUA RDAMORI A PELO ENGENHEIRO AR Q UE A DOR .

yr% Constarão do certificado de arqueação a ser exped^

DO PELOS TÉCNICOS DESIGNADOS, O NOME DO NAVIO E SUA NACIONA

LI DA DE $ TONELAGEM BRUTA E LIQUIDA; CALADOS OBSERVADOS E DESLO
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CAME NT OS DE CORRENTES J TONELAGEM DE PESO MORTO J QUANTIDADE

DE CARGA POR PORÃO, COBERTA OU QUAISQUER OUTROS ESPAÇ05JPE-

SO DÁGUA FRESCA E DE LASTRO EXISTENTE A BORDO; PESO DOS SO-

BRESSALENTES E LUBRIFICANTES PARA AS MAQUINAS; PESO DE CAR-

VÃO DAS CARVOEIRAS DE BORDO E PESO DA GUARNIÇÃO E SEUS PER-

TENCES,

76» OS DADOS REFERENTES AS TONELAGENS BRUTA E lÍqUIDA

PODERÃO SER OBTIDOS DOS CERTIFICADOS OFICIAIS DO PaÍs OE NA

OIONALIDADE DO NAVIO, EXISTENTE A BORDO, OU DO LLOYD f S Re-

G I STE R«

77» NO CASO DO NAVIO NAO POSSUIR ESCALA DE CALADO OU

QUE SE VERIFIQUE NAO ESTAR CERTA, ME Dl R-SE-Ã A CARGA Dl RETA

MENTE NOS PORÕES OU O ESPAÇO VAZIO EXISTENTE ACIMA DELA, OB-

TENDO-SE POR DIFERENÇA DAS CAPACIDADES TOTAIS FORNECIDAS PE

LO PLANO GERAL E CORTE DO NAVIO, O VOLUME QUE LHE COMPETIR.
4

78. A CONVERSÃO DESSE VOLUME EM PESO E FEITO COMPARA

T I VÃMENTE COM A TABELA DOS PESOS ESPECÍFICOS, OU MELHOR, DOS

n
COEF| Cl ENTES DE ARRUMAÇA©", DA CARGA, TENDO EM VISTA A ORI

GEM OU O LOCAL DE E XTRAÇAO DO CARVÃO.

79. SE NAO EXISTIR A BORDO NENHUM DOS ELEMENTOS I N-

DISPENSÁVEIS JA CITADOS E NEM FOR POSSÍVEL A ENTRADA NOS

PORÕES PARA MEDIÇÃO Dl RETA DO CARREGAMENTO, POR SE ACHAREM

OS MESMOS ATESTADOS, CALCULA-SE, APOS A DESCARGA, PERMITIDA

POR EXCEÇAO, O PESO DA MERCADORIA A GRANEL PELO VOLUME TO-

TAL DOS PORÕES AONDE SE ACHAVA E TENDO EM VISTA AS CONVER-

SÕES DO ITEM ANTERIOR APL I C ANDO- SE , SE NECESSÁRIO, A FORMU-
4

LA DE SlMPSOM.

80.J Para o calculo do carregamento pela imersão do
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

NAVIO VERIFICAM-SE OS CALADOS À PROA E A pSpA LOGO APOS A

SUA CHEGADA AO pSrTO E DO CALADO MEDI 0 OBTEM-SE 0 DESLOCA-

MENTO PELA LEITURA NA "ESCALA DE CAL A DOS* OU DE "TONELAGEM

de Peso Morto , fxistente em cada navio,
4

m% As leituras de calado deverão ser feitas, tbnto

quanto possível, em aguas tranquilas*

92. Se a embarcação apresent ar-se adernada, a leitu-

ra dos calados a proa e a popa, SERÁ a media das leituras

FEITAS EM CADA BORDO.

8?» A CORREÇAO DOS DESLOCAMEBTO FEITO EM EMBARCAÇÃO

I g
DE GRANDE CALADO, E OBTIDA MULT I PL I CANDO-SE O NUMERO QUE

EXPRIME A DISTANCIA DO CENTRO DE GRAVIDADE DO PLANO DE FLU

TUAÇAO AO EIXO TRANSVERSAL QUE PASSA PELA METADE DO COMPRI

MENTO DO NAVIO, PELA DIFERENÇA ENTRE O CALADO DA PROA E DE

POPA E PELAS TONELADAS POR POLEGADAS DE IMERSÃO NESSA FLU-

TUAÇAO, E DIVIDIDO E RESULTADO PELO COMPRIMENTO DO NAVIO.

8}| # SE A DENSIDADE DO LUGAR EM QUE O NAVIO SE ACHAR

FOR DIFERENTE DE 1.026 TERÁ QUE SE SOMAR AO CALADO ME Dl O

TANTAS UNIDADES QUANTAS FOREM AS DO QUOCIENTE DO PRODUTO

DO DESLOCAMENTO DO NAVIO, LIDO NA ESC&LA, PELA Dl FE RE NÇA,

-

ENTRE 1.026 E A DENSIDADE DA AGUA EM QUE ELE SE ACHA PELO

PRODUTO DAS TONELADAS POR UNIDADE DE IMERSÃO PELA DENSIDA-

DE DA AGUA EM QUE SE DA A FLUTUAÇÃO.

85. SE O NAVIO SE ACHAR EM AGUA DOCE, O NUMERO DE

UNIDADES A SEREM SOMADAS AO CALADO MÉDIO É DADO PELO QUOCjt

ENTE DO PRODUTO DE 1.026 PELO DESLOCAMENTO DO NAVIO LIDO

NA ESCALA, PELO NUMERO DE TONELADAS POR UNIDADE DE IMERSÃO.

8£ w Feitas as correçoes do deslocamento atual,se ne
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

CESSAR! aS, E AS DA DENSIDADE DA ÂgUA, OBTEM-SE 0 DESLO-

CAMENTO CORREIO, QUE DADO 0 MODO DE CONSTRUÇÃO DA *ESCA

la de Calados ou de Peso Morto*, fornecera diretamente

ou por diferença do Deslocamento Leve, as toneladas de

Peso Morto existentes a bordo.

87» Deduzem-se da "Toneladas oe Peso Morto" pa-

ra o "Deslocamento correio" os pesos dagua fresca e de

lastro, de carvão nas carvoeiras para o consumo de bor

do, dos sobressalentes e lubrificantes e do peso da quar

NIÇAO E seus pertences.
i

88. Os pesos dagua fresca e de lastro sao obti-

dos DAS SONDAGENS FEITAS NOS TANQUES (AGULHEIROS) E DA

LEITURA DAS TABELAS RESPECTIVAS.

89. 0 CARVÃO PARA CONSUMO DE BORDO E CALCULADO -

DIRETAMENTE DO VOLUME QUE OCUPA NAS CARVOEIRAS OU EM

FUNÇÃO DO CONSUMO MÉDIO Dl ARI O, TENDO EM VISTA O NUMERO

DE ©IAS GASTOS NA VIAGEM E A QUANTIDADE EXISTENTE NO MO
til

4

MENTO DA PARTIDA.
4

90. Salvo casos especiais, o peso dos sobressa-

lentes ATINGE NO MÁXIMO 2% DO DESLOCAMENTO MÁXIMO DC NA

VI O.

91. Deduz-se também o peso dagua fresca destina*-

DA À ALIMENTAÇÃO DAS CALDEIRAS, NAO DE DUZI NDO- SE , NO EN

TANTO, AQUELA EXISTENTE NAS PRÓPRIAS CALDEIRAS.

92. Feitas as deduções do artigo anterior e para

GRAFOS, NAS TONELADAS DE PESO MORTO, OBTEM-SE O CARREGA

MENTO TOTAL EXISTENTE A BORDO, GERALMENTE EM TONELADAS
4

DE | .01 6 QUI LOS.

0 RESULTADO OBTIDO É COMPARADO COM A CARGA
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

MANIFESTADA, FORNECIDA PELA SEÇÃO COMPETENTE OA ALFANDEGA
4

LOCAL

•

EM CHATAS
i

9lW MEDE-SE NAS CHATAS, Dl RE TAMEN TE , OS VOLUMES DE

CARGA NELAS CONTIDO, ISTO É, O DO TALUDE SITUADO ABAIXO DA

BRAÇOLA E O DO PAR AL ALE Pt PE DO LIMITADO PELA BRAÇOLA.

95» ^O PRIMEIRO CASO , TOMAM-SE OS COMPRIMENTOS COR-

RESPONDENTES À MAIOR E MENOR EXTENSÃO DO TALHDE, CUJA ME-

DIA MULTIPLICADA PELA LARGURA E ALTURA DESSE TALUDE DARA

O VOLUME DA CARGA EXISTENTE ABAIXO DO CONVÉS OA EMBARCAÇÃO.

96. ÊSTE VOLUME, QUE ESTA SUJEITO AO DESCONTO DO ESPA

ÇO VAZIO PROVENIENTE DO CAI MENTO LATERAL DO CARVÃO NAS PAR-

TES SUPERIORES, A BOMBORDO E A BORESTA DA EMBARCAÇÃO, EQUI

-

VALE A UM PRISMA CUJO COMPRIMENTO E A MEDIA DOS COMPRIMEN-

TOS DO TALUDE ABAIXO DO CONVÉS E CUJA BASE, QUADRADA, EQUI-

vale à distancia da braçola " 60 r da da embarcação, tomada

sobre o convés,

97. Todas as medidas lineares deverão ser tomadas eu

t * g
METROS E CENTÍMETROS, OS VOLUMES EM METROS CÚBICOS E OS PE-

SOS CALCULADOS EM QUILOS»

98. o volume da carga compreendido entre braçolas e

o de um simples paral ale p 1 6»©0

„

99. Obtido o volume da carga na embarcação procede-se

Ao calculo do peso da unidade de volume (metro cubico), b

QUAL, MULTIPLICADO PELO VOLUME TOTAL DE TODAS AS EMBARCAÇÕES

DARA O PESO DA CARGA DESCARREGADA.
/ *

100. Utilize-se para este serviço o certificado cujo

MODELO ACOMPANHA ESTAS InSTRUçSeS, jÁ ADOTADO NA ALFANDEGA

do Rio de Jane i ro •
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

C - EMBARCAçSES - DETERMINAÇÃO DA TONELAGEM DE CARGA

lOt. Nenhuma embarcação poderá ser utilizada na carga ou

DESCARGA ©E MERCADORIAS SEM QUE ESTEJA REGISTRADA NA REPAR

tiqXo Aduaneira local, nos termos do art. J80 da Nova Conso-

lidação das Leis das Alfandegas.

102. Neste caso, as toneladas de carga transportadas se-

rão determinadas pela imersão da embarcação, isto e, pelo

seu calado medi o .

lOJ. NENHUMABARCA, SAVEIRO, PONTÃO OU QUALQUER OUTRA

EMBARCAÇÃO, EXCETO AS LANCHAS DOS PRÓPRIOS NAVIOS E OS REBO-
*

C ADORES , SE RA EMPREGADA NA DESCARGA DE MERCADORIAS SEM <$UE

TENHA PREVIAMENTE SIDO ARQUEADA NA SUA TONELAGEM DE CARGA,

E, TANTO NA PROA COMO NA PO PA, TRAGA MARCADO DE MODO I NDELE

VEL, OS ALGARISMOS REPRESENTATIVOS DO CALADO NAS DIVERSAS

FLUTUAÇÕES, EM CORRESPONDÊNCIA RIGOROSA COM OS
WABAC0s", QUE

DAO A CARGA SUPORTADA EM FUNÇÃO DA IMERSÃO.

IQlu Sempre que a Repartição Fiscal Aduaneira, assim en-

tender SERÁ VERIFICADA A POSIÇÃO DESSES ALGARISMOS PELOS FUN
........ /

CIONARIOS DA ArQUAÇAO E DO RESULTADO SERA FEITO UM LAUDO.

10^. NO CASO DE TER SIDO ALTERADA A POSIÇÃO DESSES AL-

GARISMOS REPRESENTATIVOS DOS CALADOS A PROA E A POPA, SEM CO-

MUNICAÇÃO expressa À Repartição Fiscal Aduaneira e que fique

provado causar a mesma, prejuízos ao Fisco, sera imposta ao

proprietário da embarcação a multa de Cr$500,00 e a cassação

IMEDIATA DO SEU REGISTRO NAQUELA REPARTIÇÃO, DANDO-SE DISSO

CIÊNCIA À Guardamoria LOCAL.

106. OS ALGARISMOS REPRESENTATIVOS DOS CALADOS NAS Dl VER
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

SAS FLUTUAÇÕES SAO MARCADOS EXTERNAMENTE NA RODA DE PROA E NO

CAÇASTE, DE AMBOS OS BORDOS.

l °7» Quando o plano de flutuação máxima da embarcação nao

permitir fácil leitura no calado de popa, este PODERÁ SER MAR-

CADO NO CASCO, EXTERNAMENTE, A MEIO OU A 5/]| DO COMPRIMENTO,

|08» 0 CALADO E SEMPRE DADO PELA DISTANCIA DA FACE I NFE-

RIQR DA QUILHA À LINHA DE FLUTUAÇÃO» A POSIÇÃO DOS ALGARISMOS

DEVERA ESTAR RIGOROSAMENTE EM ESQUADRO COM A QUILHA»
í •« p> £s m'"iW ftíls í "fcál" í T A TSA 8^ P 4 íl ÔA Í5AÔI tf VE ll I t^í ? A Ptô PFL^%'

109» SE O CALADO I MARCADO EM PES, O COMPRIMENTO DA PAR

TE INFERIOR DE CADA ALGARISMO À PARTE INFERIOR DO SEGUINTE ME

9 '

Dl RA JUSTAMENTE UM PE, TENDO CADA ALGARISMO O COMPRIMENTO JUS

TO DE 1/2 PE, SE O CALADO E MARCADO EM OECIMETROS, CADA AL-

GARtSMO TE RA I DE C l ME T RO DE ALTURA E ENTRE A BASE DESTE E A

00 SEGUINTE TE R-SE-Á O COMPRIMENTO DE 2 DE Cl ME T ROS

.

MO» Nas embarcações de pequeno calado (chatas, pontoes,

etc « ) a imersão é calculada e representada por um "ábaco*, de-

senhado em papel ml l i me t ra do, calculado e visado pelo serviço

de Arqueação, o qual devera estar sempre a bordo, ficando, po-

rem, o original arquivado na alfandega local,

Hl. A Curva de Tonelagem de Carga suportada pela em-

barcação, QUANDO CALCULADA DIRETAMENTE PELA IMERSÃO, OBEDECE

AO CRITÉRIO DAS PESADAS RIGOROSAS PARA CADA UNIDADE DE I ME R—

t* *

SAO, C AL CUL AND O- SE POR INTERPOLAÇÃO OS PONTOS INTERMEDIÁRIOS.

O EIXO DAS ORDENADAS REPRESENTARA OS CALADOS E O EIXO DAS AB-

CISSAS AS CARGAS EXISTENTES A BORDO.

||2 # O FATOR DE APROXIMAÇÃO OU A RELAÇÃO ENTRE AS TONE-

LADAS DE CARGA TRANSPORTADAS E A IMERSÃO DEVE SE R O MENOR POS

SIVEL PARA CADA CALADO»

U J o (yAs EMBARCAÇÕES DE GRANDES PROPORÇÕES E CALADO,

A
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

TONELAGEM DE CARGA EM FUNÇÃO DA IMERSÃO í CALCULADA PELA

"Escala de Calados* ou de "Toneladas de ?eso Morto*.

Illj.. Em tais casos, a construção da "Escola de Cala-

dos ou de "Toneladas de Peso Morto" c obtida do plano de

LINHAS DE FLUTUAÇÃO DO NAVIO. A UNIDADE DE IMERSÃO PARA

CADA DOIS PLANOS CONSECUTIVOS DE FLUTUAÇÃO É DADA PELO P RO

DUTO DO VOLUME ENTRE ELES PELO PESO ESPEcÍfICO DA AGUA, ON-

DE O NAVI O FLUTUA.

115» 0 AL QUE BRAME NT O DA EMBARCAÇÃO É VERIFICADO PELA

DIFERENÇA ENTRE O CALADO MEDI O E O CALADO A MEIO COMPRIMEN

TO. 0 TOS AME NT O, PELA DIFERENÇA ENTRE O CALADO A MEIO -

COMPRIMENTO E O CALADO MÉDIO.

116. Feitas, na embarcação a arquear, as correçÕes (se

houver) de que tratam os itens anteriores e as deduções

de quaisquer apetrechos ou sobressalentes de bordo, nÃo com

putados por ocasião do calculo da curva de tonelagem de

carga em função da imersão, à leitura do calado médio veri

* n n A

FICADO, CORRESPONDERA NO ABABO RESPECTIVO O PESO DE CAR-
i

©A EXI STENTE .

117. CONS I DERAM-SE "dEDUÇOEs" OS PESOS COLOCADOS NA EM-

— * **

BAR CAÇ AO, EXCEDENTES AQUELES EXISTENTES POR OCASIÃO DAS

OBSERVAÇÕES Dl RE TAS FEITAS PARA A CUR VA DE TONELAGEM DE

*

Carga, bem como as quanti dades de agua de lastro, se houver

ou de Água fresca ou de oleo lubrificante consumidos, veri-

ficados NA OCASI Ã0 DA ARQUEAÇÃO, DESDE QUE OS TANQUES RES-

PECTIVOS TENHAM TABELAS VERIFICADAS PELO SERVIÇO DE ARQUEA-

çÃo.

||8. AS DEDUÇÕES NORMAIS E FIXAS, EXPRESSAS EM "PESO* -
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

POR UMA CONSTANTE, NAO SAO DEDUZIDAS E DEVERÃO CONSTAR OAS

"observações" do certificado relativo A CADA EMBARCAÇÃO.

tl9« VERIFIQUE-SE QUE AS EMBARCAÇÕES, POR OUASIAO DE

CALCULAR DIRETAMENTE A "cURVA DE TONELAGEM DE CARGA EM FUN-

ÇÃO DE IMERSÃO", TENHAM OS SEUS TANQUES DE ÓLEO E DE AGUA

COMPLETAMENTE CHEIOS,

120, A VERIFICAÇÃO DA CAPACIDADE DA CARGA DE UM PORÃO

DE EMBARCAÇÃO, FEITA ISOLADAMENTE, DEVERA SER EM FUNçÃo DA

" FORMULA DE SlMPSON*, APLICAOA NOS SENTIDOS LONGITUDINAL E

TRANSVERSAL • DO VOLUME ASSIM OBTIOO SERÃO DEDUZIDOS OS

NÃO OCUPADOS PELA CARGA

•

I 2 1 • AS DIVISÕES DO COMPRIMENTO SERÃO SEMPRE EM NUMERO

PAR E NUMERADAS SEGUIDAMENTE DE VANTE PARA A RE

122. Marcados os pontos de passagem das seçoes transver

sais e projetados estes pontos na so brequi lha do navio, pbb

ce de r-se-ã * medição da altura de cada seção, a qual sera -

tomada do meio da largura respectiva, desde a parte superi

t *

OR DA SOB RE QU I LHA ATE A FAGE INFERIOR DO CONVÉS DE CIMA, DE -

DUZINDO-SE DE CADA ALTURA UM TERÇO DO ALUAMENTO 00 VAO COR-

RESPONDENTE .

4

Todas as alturas das seçoes transversais, deverão

ser divididas em quatro partes iguais, se a altura na seção

mestra for menor de 5 metros e em seis partes também iguais,

no caso de ser maior.

i 2l|.. as divisões da altura serão numeradas seguidamen-

TE DE CIMA PARA BAIXO DE UM A CINCO OU DE UM A SETE.

I25, AS LARGURAS EM CADA SEÇÃO TRANSVERSAL SERÃO MEDI-

DAS DA FACE INFERIOR DO FORRO INTERNO DE UM BORDO AO DO 0U-*

TRO, DE MODO QUE A LINHA, PASSANDO PELOS PONTOS DE DIVISÃO
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

DA fcLTURA DA MESMA SEÇÃO, FIQUE PERPENDICULAR AO EIXO LONGITU-

Ot NAL 00 NAVI O,

126. Obter-se-a a are a de cada seção por meio da formula

de T. Simpson simplificada;

S= b (E+ 2 I + 4 P)

5

NA QUAL

:

e= soma das ordenadas extremas]

l~ soma das outras ordenadas de ordem impar:

soma de todas as ordenadas de ordem parj

127» a soma de todos estes produtos parciais, multiplicada

pela terqa parte da distancia entre as divisões de altura da-

ra, em cada caso, a área da seção expressa em metros quadra-

dos ate a segunda fraçao decimal.

128. Se houver twin-deck e a carga nÃo ocupar as escotilhas

ate a boca, deduzir-se-á do volume total do porão, aquele cor

respondente as escotilhas.

129, a avaliação da carga nas embarcações de pequeno

calado pela imersão exige a permanência a bordo do *abaco*

REPRESENTATIVO DA "CURVA DAS TONEL ADAS DE CARGA EM FUNÇÃO DA

i mersao r
.

150. Calculado o calado médio, das leituras feitas a

POPA E A PROA DA EMBARCAÇÃO, OU A MEIO COMPRIMENTO; FEITAS

AS CORREÇÕES NESSE CALADO, SE HOUVER, E NT RE- SE COM ESSE RE-

SULTADO NO LIXO DAS ORDENADAS 00 *ABACO E, NA INTERCESSÃO

DA PERPENDICULAR TIRADA DESSE EIXO E NO PONTO CORRESPONDENTE

A |sSE NUMERO COM A *CURVA DAS TONELADAS DE CARGA EM FUNÇÃO

DA I MERSAO
n

, BAIXA-SE UMA PERPENDICULAR SOBRE O EIXO DAS AB-

CISSAS, CUJO PÉ DARÁ O PESO DA CARGA EXISTENTE A BORDO DE-

POIS DE FEITAS QUAISQUER DEDUçSeS EXTRAORDINÁRIAS, SE HOUVER.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

l 51 A CURVA OE IMERSÃO DA EMBARCAÇÃO EM FUNÇÃO OA CARGA
* * * mSUPORTADA E CONTINUA E ASCENDENTE \ E OBTIDA OA INTERCESSÃO

DO EIXO DAS ORDENADAS ( CALADOS ) COMO O DAS ABCISSAS (CARGA),

Para O CUMPRIMENTO DESSAS INSTRUÇÕES POR PARTE

das Companhias interessadas, fica estabelecido o prazo de 60

dias contados da data da sua publicação naquilo que de pe n-

DER DO DECRETO k 2^7, DE | 6 DE «JUNHO DE 1959 E DO ART. J80

da Nova Consolidação das Leis oas Alfandegas, entrando, porem,

imediatamente em vigor no que se refere aos demais assuntos,

tais como vistoria e qr8ami zaçã© de tabelas de tanques, plan-
£ \'^vX«R|P " * ía. > • * # * * w'* * * * * * * p o .r^**,/r

TAS DE INSTALAÇÕES, ETC #

0 - DOS WfWCCRCS ffOII ;0S : )L! :|T\ OS
;T LA J/l S-

SÍO DA TArtlFA £ DA C0M?30VAÇSÔ ANUAL DO MATERIAL IMPORTADO -

COM ISENÇÃO OU RFDUÇÂO DE DtRílITQS.

I 55» 08 PARECERES TÉCNICOS. SOLICITADOS PELA COMISSÃO

da Tarifa, a fim de dirimir duvidas quanto a classificação

m *

do material submetido a despacho, poderão, a critério oos

Srs. Inspetores das Al fanoebas , ser emitidos pelo Serviço

de Arqueação
11

, devendo, porem, ser-lhe dada preferencia quan

«O DA VERIFICAÇÃO anual do material importado com isenção

OU REDUÇÃO DE DIREITOS, OCASIÃO EM Q UE O "SERVIÇO OE I SEN—

ÇÃ0
W FORNECERA T ODOS OS ELEMENTOS QUE SE TORNAREM NECESSÁ-

RIOS.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
«. .m-JL
ALFANDEGA DQ IJQ DE JAI.TIEO

MESA DE A; DTTRAÇÃO

Carga lícuida, produtos de netróleo
r

a granel :

No seu transporte foram utilizados 237 navios que deixaram

suas respectivas cargas nos diversos depósitos, das companhias im -

portadoras, sitos nas ilhas e no continente, aonde foram arqueadas -

por este Serviço, num total de 1 hl5 J>Zd 60k Kg. , compreendendo os

seguintes produtos:

GASOLINA COMUM Laj 126 230 Kg.

GASOLINA DE AVIAÇÃO 62 515 786 »

ÓLEO DIESE$ 194 357 365 w

ÓLEO FUEL...... . 589 Z4.92 853 tt

QUEROSENE.* 82+ 877 371 «

ÓIEÔ LUBRIFICASTES 50 723 ihh 1

ÍGUA-KÍS 6 965 501 0

ASFALTO LÍQUIDO 2 6h6 6hl w

GÍS LIQUEFEITO 6 621 713 1

De conformidade com o Ofício nQ 9178/Í4.3, do Conselho Na -

cional do Petróleo, protocolado nesta Alfandega sob o nfi 23512/^3,

foram-lhe remetidos doze mapas mensais correspondente ao movimen -

to acima.

Carga sólida. carvão de pedra e coque :

Com referencia ao carvão, entraram neste porto 119 navios

conduzindo 849 622 687 Kg. de carvão de pedra e 6 256 000 Kg. de

coque metalúrgico, arqueados a bordo dos navios, em pequenas em -

barcaçSe., * vagSes.

\
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

UL&JULUl

Durante o ano de 1950 form avivados «n lucros pró -

prios os seguintes docunentos q livros:

Importação 'las. viss" •••••• 118 952

Iteportacão *&t*m vias" ### •••••••••••••• 100 006

"CoIIis'1 6 7UB

itífàç&n "las. vias'1 •.•••••...«.•..,•.••••. 3 S8Í|

~o tt2»Sf t^?'» ### , 3 S8i|

^ •••• • 2 372

1*0X41 3í*o

P&pcis V,, j ií •••••••.».»»•••••••••••«•••• 2 059

$fft& 118

I^HifastOâ •««•»*•«.»•«••••• *..».••*,... 3 575

.Selo ie fra i «aen to •»,«••••*••«»•«•««•«••*•*•• Itfl

T-iL •••••••• 29 ^79

; Manifestos 1

Tenros da entrai© »*#***••• *#<, I 37?

Comunicações de avaria s ••••»••••••••••••«••

Guias para o exterior de r»nfs • ••«••»

Poaftaries *ie <»r>tr«ga • « • t*f

Doouraantos de despesa (ate oatobro) ••••••••••

Protocolo Geral

590

10 3k3

2 015

7 37*

19 211

583
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

processos v retam
(infernados o remetidos)

Ao Protocolo Geral ... . 1 qçq

A Portaria ...... , 89

Entregues aos despachantes (Juntadas) ..... 191

Para fins bancários e outros 1 472

/iposentaàoria
/jl

Licença premio • • • • 53

anat
Registro te pára funcionários dos anos de

19^ a 19 :

,7 »•.«**. • 17

C/C Subcônsignaçao I939/9JU1. 1

6e!os 19ZB/^'k .. .. J

CStíbb* geáàl áe t<?&9.••••»•*• ••.••*•»..., 12

.v^ >j . . yu >J y Xt,^ ..U * •» t .*•«»•»••**•• • .!.;.'• - / *••« £

Ter" .-i-.is dá resfKmsaMl iáfatfa ••••.•*»•»•••••• 32

•htrsdc do vn ores de loiigo curso 1e l$h5
7 . . 7

Secretaria I9l£/V}kl 21

Avião 19W1949...... 13

Priraoira ^ecção 19/i3A94? z6

Entrada de Cabotagem 19U8/1949 8

Heglstro de receita a classificar 19/té//A9. •••••• 12
-

Folhas de pagamento de 19^9.. ............. •••••• k

Boletins de Caixa de 19i& a 19^9

«»« de leceitas DDiaria do 19^9

Guias de Caução de 19^ a 1946
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

Guias de venda de selos de 19u8

Gui^s de recolhimento*

Heeeita da União de 1948/U9

^ Fundo Rodoviário de 19^9

Comissão de Marinha Mercante de 19Z4.9

Foram também recolhidos ao Arquivo diversos pacotes con-

tendo guias probatórias de 1950»

Por força das instruções contidas na Circular D,G. ic/50t

a Inspetorla pela Poetaria n« b£z% de 2 de junho ultimo, designou os

arquivistas Djalma -Sampaio Gonçalves, r.idney Senna Josta e Jandir de

Almeida Borges A
'ortes* sob a orientação do signatariof parr procede-

rem a separação dos papéis, livros, talões, documentos e processos -

concluídos ha mais de 5 anosf que não apresentassem valor histori o o

ou alegado direito, e que não fossem ainda suscetíveis de ato que

interrompesse a proscrição quinquenal,a fim de .dar prosseguimento ao

determinado no item II da mencionada Jircular»

Depois de exaustivo trabalho na seleção dos documentos ,

serviço esse que a Gomissao somente pode executar antes do inicio do

expediente, em virtude do grande numero de pedidos de certidões, ge-

ralmente de caratar urgente, a Comissão ao dar por terminada a honro,

sa missão que lhe foi confiada, apresentou a relação abaixo, dos do-

cumentos, livros, ete# t
que considerou inservíveis, isto e, nas con-

dições previstas na primeira parte do item II da Circular D»G. 10^50»

Guia 3 probatooáas de 1933 a 19^5

Manifestos de Cabotagem de. VM\ a 1945

Termos de entrada (cabotagem) 19hk a 1945

2as. vias de guias de selo de 1931 a !940

4as« vias de guias para 3xt. do pais de 1943/45

2as. vias de nota de importação de 1931/9*40

Livros de registrei

Distribuição de despachos (lias. vias) 1931/945

Protocolos (individuais^) de 1922 a 1930
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Protocolos de entra la de papeis de 192Í|/930

Protocolos cie entrada do Cantarem V)k3/h5

Vapores com carga (oaboca^eu) de 1957/45

C/C - (individuais dos auxiliar«a

da descuraria de 19:8 a 1945»

Logo a seguir foi baixada a Portaria n. 755 t 22-9-1950,

designando os oficiais adraínirtrativos KSWIOJC DA SILVA PINTO o UBALDO CfH

PELO FlttíO» bam oceio o Kscriturário tLJIIi Cxil FS3H,u:Bií8f pare, sob a

preslácncia do priaoiro, constituíram a Comiraao anoa^regada da concor -

rêncla administrativa para venda dos papéis»

Tendo sido, o Edital n* £D9, 1a 3-9-1950, publicado no

Diário Oficial da 9 de novembro, npr* mitaran-sa dois concorrentes - A^J

BáL AUGUSTO Gí3K38f com o preço no aH$0, r>0 por quilo e HANOBL GASPAR 10^4

HO, com o praco da dB£l,30;

t P01* Í1 ,JL̂ °«

Hastas condições, a CoalssSò sugeriu que fosse aprovada a

concorrência o aceita a proposta do "r» MANOSL OASPtf íldUíIO por ser a

mia antajosa*

Aprovada a concorrência foi procadila a pesa em los pa-

paia que atinou a 4 950 quilos, tendo o interessado recol ido pela no-

ta da recolhimento de receita na 114 u39t tÍQ 13 *Q iesanbro 3a 1950t aoa

cofres da Tesouraria, a importância da 03$ 6 438t60, e, eia se uiiaf ret£

radoa os papais»
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

A Guardamorla, dependência fi3eal destinada à execução

dos serviços externos aduaneiros, tem, como chefe geral, o Guarda -

BOT| cabendo-lhe, com a ajudãncia de 3 Guardas-moros-auxiliaras e 1

Cooandante Aduaneiro, fiscalizar, e faser fiscalizar por intenaeiio

los seus demais servidores, os ancoradouros existentes no interior is

Bala de Guanabara e a vastíssima orla litorânea que os contorna, rej|

Usando, para tanto, todas as rondas, inspeções, atos e diligenoias

de que tratam, entre muitos outros, os artigos 16, 29 o 105 da Hova

Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de tendas»

u - tm<M

A lotação total da Guardamorla e de 1 Guarda-mor, 3

Guardas-morea-auxiliares , 1 Comandante Aduaneiro, 347 Fiscais Aduanei

ros, 16 Patrões, 16 Maqulnistas-marítimos, 7 Motoristas, k Servente*

motoristas, 5 Foguistas, 2 Carpinteires, 1 Ajudante de carpinteirof8

Artífices, 1 Almoxarife, 1 Servente, 1 Torneiro, 1 Ferreiro, 1 Aju -

dante de ferreiro, 2 Calafates, 2 Fundidores, 1 Ascensorista, 1 Ele-

tricista, 1 Ajudante de eletricista, 2 Carpinteiros navais, h Mecânl

cos, 1 Ajudante de necãnico, 1 Garagista, 5 Restauradores de proces-

sos e 110 Marinheiros.

Subsistindo, como subsistem os motivos constantes dos

trechos do relatório anterior, volto à alia a esse propósito, certo

de que Vossa Sxcelencla se dignara quanto antes promover a solução -

tosses dois magnos pro lemas da falta de material e insuficiência de

Pessoal, na base das -sugestões apresentadas para que a Guardanoria -

possa desenvolver condigna atuação fiscal no no so porto, e

corresponder totalmente aos Interesses do fisco, contrap ndo-se

ixlto às ações ilícitas dos contrabandistas e ladrões do mar.

TTT - noiOTftP

Durante o exercício de 1 950, transitaram pela Turma
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de Protocolo da Guardaria lh 953 documentos, cuja ospecificacin cor*

ta do Quadro nfi

Foi procurado quanto possível guarnecer todos os navios

de longo curso, atracados ao cais do porto e fundeados ao largo da

baía.

Veses houve, porem, que isso se tornou dificílimo o mes-

mo inexequível pois, embora dilatando-se para 12 horas o serviço doa

plantões a bordo, o número dos navios a fiscalizar era de dois para

um, comparativamente ao pessoal disponível,

-ssa falha a que nos obrigamos por força das circunstan-

cias por si sõ justifica o aumento de servidores solicitado no Capítu-

lo II porquanto e fora de duvida, para os que conhecem as sutilesaa oa

serviços a cargo da Guardara riaf que onde há navio teri de haver que»

o fiscalize win loco", já que a sua fiscalização Mà distância" através

4e lanchas de ronda Jamais poderá impedir a ação lesiva dos transgres-

sores da lei,

Co© referencia às visitas fiscais aos vapores entrados -

no porto, dada a precariedade do material flutuante de qua dispomos, ji

casião houve em que ficamos na iminSncia de retardar npssa chagada a

•erdo, o que, entretanto, sempre conseguimos evitar a custa de enormes

sacrifícios, a fia de mantermos intacto o decõro e o prestígio funcio-

nei desta dependência aduaneira perante as respectivas agencias da na-

vegação.

Ponto de convergência de todas es embarcações provindas

*• estrangeiro - a faixa interna do cais do porto nos mereceu a maior

atenção fiscal,

1 Poi reforçada a sua vigilância, mantendo turmas volan -

tes 2 chegada de navios "suspeitos" e tomando varias outras providen-
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i jmidSncias para me horar o serviço de revista corporal nos portões de

Ilida, existentes ao longo da dita faixa.

Nesse tocante, muito nos auxiliou a Administração do Po£

to, mandando por abaixo, a nosso pedido, as antiquadas e carcomidas bar.

'raças em que se abrigavam os fiscais aduaneiros, para substitui-las, co.

M o esta fazendo, por postos de alvenaria construídos a capricho, com

agua corrente, aparelhos sanitários o mais requisitos indispensáveis ao

conforto dos que ali trabalham»

A preciosa ajuda do Sr» Superintendente do Cais do Porto

f digne dos maiores ancorados, porque as construçõos e consertos dos pojj,

\ tos em apreço foram começados tão logo os solicitei, e já se oncont r ao

alguns deles quase concluídos.

Alias, para nos nao e surpreza que assim procedesse o i-

lustre engenheiro de quem se fala, T>r» Miranda Carvalho, vulto que de

na muitos anos a esta parte vem se agi antando perante a administra | ao

publico do País, pela sua enorme operosidade, seu 33pírito empreendedor

a sua radlclonal boa vontade para com as deraaís enti ades portua -

rias*

As folhas relativas ao arrolamento das mercadorias das -

ivrtgadas dos navios de longo curso para os entrepostos alfandegados -

foram organizadas com maior presteza que no ano de 19k9# virtude das

taiidas adotadas. 0 quadro anexo, dá conta do movimento dessas folhas

-toante o ano passado.

Os «abarques de géneros alimentícios para o consumo do

tordo foram controlados rigorosamente, por uma turma de fiscais aduanei

ros periodicamente designados para tal fim.

Os combustível» destinados à movimentação dos novios taffl

passaram, do uns meses para cá, a sofrer idêntico controle, em face
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jo que nos foi recomendado na Portaria n» 760 f de 12 de outubro de

1950, desta Inspetoria»

I 5 t Pas Peasargas de Mercadorias p™h«^

ríagfinte Para Jhatas | mais ,-ml:arc«BÕas Mlif^
ff

No relatório anterior estranhei que no nosso porto, o

sais Importante da Republica, aínda fosse permitida a descarga provi-

têrla de mercadorias d os navios para chatas - por ser pratica obsole-

ta que facilita sobremodo o ilícito desvio de volumes - sem qualquer

aitagem, portanto, para a fiscalização aduaneira a apenas para bene-

fiar a economia das respectivas agencias de navecaçao*

Foi proposto, então, fosse ouvida a Administração do

farto a fia de que informasse se o cais j§ comportava a atracação de

todos os navios para, no caso de resposta afirmativa, não mais tola -

rarmos dita pratica irregular*

Entretanto* essa sugestão ate agora continua em suspefl

•a, o que da novo rossãlto, porque o recolhimento provisório de marca,

florias e um dos sérios problemas a resolver-30 em favor da segurança

dsssas aesmas mercadorias que f por leit e como a experiência o acons*

lha, devera ser diretamente descarregadas para os respectivos anaasens

a que se destinem»

- á - ^oita
. tf

chatas e iail Penuenaa WÊXÊãdkâ _

O Quadro junto retrata a fiscallaacão que o posto fia-

eal Paula e Silva exerceu sobre as pequenas embarcações que, com car-

ta astrangeiraf se locomoveram no interior da baía, procedentes dos

costados dos navios*

Os «avios su»p.lto. for.» rigorosa.».!*. ln.jMwlooa.lM

« »« ...nl, Md o qaa MfcJKj o artigo j60 • outros, d. Rova Conso-
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Consolidação das LeÍ3 das Alfândegas e Mesas de fendas.

Conseguimos, assim, apreender em pontos escusos de mui

Us dessas embarcações e em diligencias de caráter repressivo nos an-

coradouros daabaia mercadorias contidas em centenas de volumes. cc*

m valor acima da 9 milhões ao cruzeiros, como se vã do Quadro apenso.

A Guardamoria executou nos aeroportos do Galeão e San-

tos Dumont a fiscalização dos embarques e desembarques de carga e ba-

gagens cuja movimentação está axprosaa no quadro anexo*

VII - VISITAS A VAPOTBS
rújMm^ ^4

Durante o exeroíeio de 1950 a Guardamoria visitou e

fM visitar 2 131 navios de longo curso, por intermédio dos seus Gunx

das-mores-auxiliaras e mais servidores designados para es 9*» serviço.

r viu - SNTRAPfl m p&ito as VAroras jb capotag£m

?>uranta o ano findo entravam no nosso pôrto 2 9H nj|

vlOS cesteiros, cujos documentos entragues diretamente à Guardanoria
,

filos respectivos comandantes, foram, depois dg relacionados nos "Te£

•os de Sntrada", remetidos à la» ^eção, para os devidos efeitos.

lío mesmo período saíram deste porto para outros da te-

IWlica, 3 Olé dessas embarca coes, era lastro ou com carga. ( uadro jun

Oeste para os demais portos nacionais foram exportados

T 695 426 volumes com mercadorias, num total de 525 852 533 quilos, a

kwés de 216 366" Guias de Exportação Modelo "A% ( Quadre Junto).

I y - cívicos fy?3WBAa'«Jfífl,,w^H«ingm> W&*

Transitaram pela Guardamoria 3 15i| documentos relativos

^Ideações, reambarques, reexportações, retorno?, remoções* transtox



LjEODK



ISTÉRIO OA FAZENDA

Jw 9 trânsitos de mercadorias, efetuados no nosso porto, nas condi -

ções discriminadas no quadro anexo,

E xi - ssoalas m SfflBHi

A Ouardamorla, como estí esclarecido períodos atra*s,a.s.

tí m situação precaríssima no que tanga ao númoro de servidores des-

tinados as sues miltiplas e complexas tarefas,

Hsse estado de coisas piorou sobrercodo nos dose meses

qoe se foram, em face do progressivo movimento de navios a da inaugu-

ração da enormes anaasens no Cais Fíovo, por parte da Administração do

Porto, a par de outras razoes sobejamente conhecidas,
0

Pacil imaglnar-se, portanto, as dificuldades que, cot£

dianamente, ou melhor, diuturnamente, temos de remover para que não -

fiquem sem fiscalização extesas áreas ao longo do litoral da baía, jí

ftt, p;;ra o guarnecimento desses locais, e de todo o perímetro da zo-

na do cais do porto, apenas dispomos do escassíssimo pessoal referido

lo Capítulo II,

A A
Tem sido procuradas medidas que se contraponnam a es -

sos entraves, na medida do fiável, através de oscalaçõos que obedeçam

a tn rodízio diário dos servidores disponíveis, ora comprimindo- lhes

os horários de folgas, ora forçando-os ao preenchimento da plantões -

4a 12 horas, numa oscilação para mais ou menos, conforme as conjuntu-

ras do momento.

Como se ve, a ^uardamoria, embora a contragosto, não

Pode até agora proceder a uma rotatividade nos serviços, em condições

assegurar, como soe acontacor em outros setores de trabalho, foi -

las correspondentes as emergias dispendidas,

Apraz-me, porém, adiantar que a maior parte desses se*

Itooros, cônscios dos seus deveres e certos de que a Guarian-ria so

oxige tal redobrado esforço por injunções irremovíveis, vem so

luzindo a contento, se» reoalcitrãncias ou titubeios,

i As escalações em causa foram esquematizadas no quadro

•nexo,

SB - ghflttlâ
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—WUBÈttà

A conservação e limpo3a geral da soda da Guardanoria,

b« como a guarda dos seus pertences, inclusive os 6?f armários e 58

Wsas, existentes para o serviço respectivo de expediente Interno e

«terno dos fiscais aduaneiros e o acondicionamento dos seu9 unifar-

IS9 0 trajes civis, esta a cargo de um fiscal aduaneiro e se proces-

sou regularmente, com altos e baixos porem eco referencia a limpesa

diária qttfif como sabe Vossa Excelência esta a cargo de empresa part£

eular*

Continua, como no ano transato, a funcionar na IIh a

da Santa Barbara» sob a orientação do respectivo Almoxarife, ao qual

•sta cometida a responsabilidade de registrar, em fichário de esto -

qae, todlos os materiais que lhe chegam as rcaos, em conformidade cem

Portaria nô 2 357f da I9h2$ âo D.A.S #P» f a ainda relacioná-los por

•rdea alfabética e especificá-los em grupos, quando possível*

j Quanto aos materiais de expediente, são fornecidos me-

diante a rubrica do Comandante Aduaneiro nas respectivas requisições,

praxe que, correspondendo aos ditames do serviço, está sendo «antida*

O F?. •'

j
:

Sobre o ineficiente a inadequado material flutuante da

AftHamorla, ficou dito o seguinte ao relatório anteriort

-gata Guardamoria possui as seguin^s lanc^st «Gruaei

ro do Sul% -Bo*» Lima», «^rnardo de ^£"£l°2Ca:
Z£mZ*~*mZa, aí* "Faiix Pacheco*. "Hormino Kraga ,

v,a-

ano* âtráa, Selo Ministe ^aja^nda-

As ultimag, como me foi dado
necessida -

vidada, naô se ajustam,Wt?5^g2o^555S^
des dos servlç os de Hl "fS^Jbara! e muito menos
bando no interior da^ J^m» ^ aspecto ex-
fora de barra, pois, *tod« ^. t!^auaâoa^ps seus
terior. são providas <|e ?

ot^ rt^°^MonaíentoJBx
pesados cascos, isto e t

inseguros no funciona*»™; F«
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lerdos e barulhentos»

Ja no relatório de 19k7* foi, g com razão, aue essas cgj

38 embarcações davan a ímpres ao :1o terem sido fabrica-
das "a sopapos'*, para açoes de guerra, cie curta duração,
nao podendo, assim. 'dequar-se aos nossos serviços do
rondas, buscas e visitas, a vapores» por serem tarefas -
que requerem a utilização de lanchas silenciosas, segu-
ras, resistentes e velozes» -

3is porque, lo^o no inicio do presente relatorloâ fri -

sei a conveniência de adquirirmos novas embarcações, e
o repito agora, neste capitulo»"
"Possuímos, alem desse material flutuante, mais uma bax
ca de vigia, era pleno funcionamento, denominada "Batta-
mini" -w para execução dos serviços de vigilância e fis-
calização de que trafca o artigo 308 da Nova Consolida -

çao das Leis das Alfandegas e Mesas de lendas. !?

0 estados dessas embarcações piorou sobremaneira no co£
m

rer do ano de 1950, por diversas causas, entre as quais o fato de nao

nos teres suprido cora o material indispensável aos seus reparos e con m

Hrvaçio, não obstante reiteradas veaes solieitado à ^ivlsão do Kateri-

A Gu cdacíoria o di3põe de m "jeep", cedido pelo 3xér-

dto, quando deveria os possuir, pelo menos, dois pequenos, a ma omi&

neta, para o transporte de servidores que se substituem se pontos dis -

Untes da sede da ^uardamoria, socorros do urgência, em caso de confli-

tos, incêndios e para o preenchimento do muitas outras finalidades, in-

clusive a condução, a horas aortas la noite, dos visitadores dos navios

• rondantes»

K Tais veículos não nos foram ate agora fornecidos, ape -

aar do pedido nesse sentido formulado no meu relatório anterior,

por quo, data vénia, aqui o reitero com o mais vivo empenho»

As oficinas da Wm de Santa Ba'rbara não desenvolveram,

V* falta de material, as ativldades de que são capazes, no que se refft

a»

*• eo conserto s oonservacão de nossas anta?caçoes.

M.^,0 asai», forem faltos va'rios rep.ros nas lanahas ,

íWse todo., porím, em oar.ter de owrgencla, visto que os consortes de

««ta, per. Ione. durado, so poderão .cr procedidos guando possuir- os

razão
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material suficiente para ser empregado a tempo e à hora, ou seja de rcol

de a que as obras iniciadas não sofrais solução de continuidade,

zm— ÉÉÉÉÉM

0 armamento à nossa disposição, para os serviços de re-

ssão do contrabando eompÕa-se de fusis antigos o impro taveis a na ia

algumas outras unidades, tanbera, insorvíveis, o pquena quantidade den
nição, identicamente inaproveitável, consoante a reiação anexa»

Possuir os, apenas, em bom es ado, hO revolveres marca

«Taurus», de fabricação nacional, os quais sao avulsanente distribuídos

aos servidores, quan<to por notlvo Justo assim os solicitara, revolverei

isaes sob a guarde de um fiscal aduaneiro na sede de Guar lanoria.

Esta Inspetoria, pelo Ofício n» 1 678, de 30 de março

de l$k% solicitou ao Ministério da Guerra a substituição do armamento

e munição em causa, por material moderno, no que foi atendido*

Os antigos a inprestáveis fusis supra referidos encon -

tram-se na Ilha de Santa Barbara, sob a guarda do encarregado do Posto

Piscai Paula e Silva.

- toros iBBHi m mm
&a conformidade com o Regulamento, arrecadamos, no Pos-

to de Ingressos ("Borboleta"), como taxa cobrada pela entrada de visi -

tantas na faixa interna do Cais do Porto, a quantia de CK$2l8.136,00,cojj

forme consta do }uadro Anexo.

Para efeito das operações nos navios do embarque e de -

sembarque de mercadorias foram expedidas 11 059 licenças a embarcações,

segundo o quadro anexo»
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? A P 0 R B S

VISITAS gPETUADAS PSLA3 GUAKDAMORIA

RIO Dl JAMElRO

S 3 P é C I B

TOTAL
BXTRA0RDIIÍRIA8

IORHAIS '

flHflH"

íbscias

napn

CIAI»
88fBB|
SMKRO.

JAXEIRO... 109 15 157

FBVKREIRO» 105 11 8 21 U*5

MARÇO • • . • 1 x\±?l 12 10 21*. 177

ABRIL» ... 150 f 2^ 172

106 15 16 26 161

152 1% 8 25 177

129 * 7 51 176

A0ÔSTO. ••• íia 11 51 189

SETEMBRO,

•

iW 34 29 191*

OUTUBRO. •• 12 8 37 206

HOVatBRO.. 1I4I 13 12 20 186

DEZEMBRO.. 156 3* 188

TOTAL 1 55Ô 122 125 32* !
2 131

Guarda-Moria, 8 de Janeiro d« 1951

as) Milton da Costa Belnam
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

1212

X

votara C"tf?J3«0«

1 m 1M ^ n «22

FSt fsrí j :. jLr<w• 1 015 uo 1 50* 2% 200»09

MAflÇO «••• 2

À)9^3Qfc •

^A* 200,00

8 m •

• •••
;

^ 2 T9* 26 2 Uft ^59 «24»0«

4tRyw •••• «»

HHwMpO 2* 2 «52 Hi 7»5 629.00

21 2 555 1 200 2U5«0«

2* 1* 7U2 a»

HOIlUHO • In
2 6M 000900

1 012 m m 2 51U 500,00

TOTAL M5 & ?*> HA U 5* 9 oo4 45T»<*

99mwêm oyU»%fl/51
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

N° IiOO 16 DE MAIO DE I 950.

0 Inspetor recomenda ao Sr. Chefe do Ar-

mazem de Bagagem que faça constar, obr i gatori am fnte
, de

modo destacado, de todas as i nformaçoes que al! forem

prestadas sobre desembaraço de automóveis, os seguin-

tes esclarecimentos:

a) I NTIlRESSADO

b) MARCA E MODELO DO AUTOMÓVEL

c) DATA DO EMBARQUE

d) PROVA DE ?RQPR\ EDADE

e) li cença de trãf! 90

f) permanência no exteri or

2. Outrossim, recomenda seja sempre informa

do, de modo positivo, se se trata, ou não, de veiculo

usado .

"TurTcT Se RZE DELLO achado

I NS PETOR
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

N# 550 Em 8 de julho de | 950.

0 Inspetor, considerando a conveni enci a DE

SER ESTABELECIDA NORMA QUE REGULARIZE O ANDAMENTO DOS

DESPACHOS DE MERCADORIAS SUBMETIDAS A EXAME PRÉVIO, DETER

mina que sejam anotados nos manifestos os pedidos desse

exame e q ue a entrada das notas de despacho nos mesmos -

manifestos somente seja dada quando a respectiva petição

estiver colada à i a. via da nota.

2» Outrossim, determina que, caso persistam -

as ouv| das em razão das quais foi requerido o exame pre

vi o e, subsequentemente a este, requeiram os importadores

o pronunciamento da comissão da íari fa, o requerimento re

fe rente a© pedido 00 exame sirva de peça inicial 00 pro

cesso naquela comissão, pelo que a entrada das notas de

despacho nos manifestos devera ser dada a vista da averba

«, /

ÇÃO DA DECISÃO FINAL DA CITADA COMISSÃO, QUE O SECRETA-
é

RIO DA MESMA FARÁ NA RESPECTIVA NOTA.

Eurico Serzedello Machado
i ns petor
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MINISTÉRIO DA : AZENDA

N* |° DE AGOSTO DE | 950.

0 Inspetor, tendo verificado que, *esta

re parti çao, • vem sendo dado andamento a conhecimentos de

carga sem o pagamento do selo devido nesse documento, bem

como do imposto a que esta sujeito o respectivo endosso,

importando esse procedimento em evasão de renda, recomen

da ao Sr. Chefe da Ia. SeçÃo que providencie no sentido

de que seja sanada, daqui por diante, a falta apontada.

Iuri co Serzedello viachaoo
l NSPETOR
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

N° 6ii6 1

1

I
I

DE AGOSTO DE I 950.

0 Diretor, considerando que o recolhimento

À Tesouraria e o posterior resgate das importâncias pagas

pelos arrematantes de leilão, a tÍtulo de SINAL DE LEILOO,

PARA EFEITO DE COíT ABIL I ZAÇÃO, SE SUBORDINA AS NORMAS GE-

RAIS estabelecidas pelo Regulamento Geral de Contabilida-

de Publica a respeito "dos Depósitos
11

(cap. VI - Subseçao

VI ) e "do cumprimento das ordens de pagamento" (cap. VIII-

SUBSEÇAO I ),

DECLARA À Repartição, especialmente aos

funcionários que interferem na realização dos leiloes que,

em relação ao assunto, sejam observadas as seguintes nor-

MAS :

a) o recolhimento a Tesouraria das im-

e

PORTANCI AS PAGAS PELOS ARREMATANTES A TITULO DE SINAL DE

LEILÃO CONTINUARA A SER FEITO EM GUIA PRÓPRIA NO MESMO

DIA EM QUE FOR ENCARRBDO AQUELE. SE , POREM, O E NC E R R AME N

TO SE DER EM HORA ADIANTADA QUE NAO PERMITA A EXECUÇÃO DES

SA MEDI DA, DITO RECOLHIMENTO FAR-SE-Á NO DIA HME Dl ATO j

- *

b) NENHUM TALÃO oe sinal de leilão será

CLASSIFICADO PELA CONTADORIA SECCIONAL, SEM OBSERVÂNCIA DO

* ... nn rr r\C nCMTF A FIM DE QUE O PRINCIPIO DA
DISPOSTO NA ALÍNEA PRECEDENTE, A ri M uc

„ nin. p r ntl I V AL E NCI A DAS SaÍ DAS RELATIVAMEN-
PERFEITA IDENTIDADE E E QU I V AL t inui «

*

n^iMA A CONTABILIDADE DOS DE POS I
TOS , SE-

TE A ENTRADAS QUE DOMINA A cqniad. u

UA OBRIGATORIAMENTE CUMPRIDO (ART. l|68)j
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

C) 0 RESGATE DO "siNAL DE LEILÃO " SERÁ FEITO

MEDIANTE RECIBO A SER FIRMADO NA PRESENÇA OE QUEM PAGA

(ART. 5k5) E COM APRESENTAÇÃO DOS SEGUINTES DOCUMENTOS!

I m CARTEI RA DE I DENTI DADE - PARA AS PESSOAS
FISI CASf

II - CONTRATO SOCIAL - PARA AS FIRMAS OU SO-
CIEDADES comerciais (art. 559, Ç |*)|

Hl - CERTIDÃO DOS ESTATUTOS - PARA AS SOCIEOA
DES ANÓNIMAS (ART. 559, | 2°

)

|

IV - PROCURAÇÃO E CARTEIRA DE IDENTIDADE -PA-
RA OS PROCURADORES EM GERAL

.

Recomendo, outrossim, À MESA DE LEILÃO que

INSTRUA CONVENIENTEMENTE PARA OS FINS DA AlÍnEA£, Ai,

PARTES INTERESSADAS.

EU RI CO «SE RZE DEL LO •'ACHA 00

I N o P E T OR
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

N° Ott Em | | DE AGOSTO DE I 950.

0 Inspetor, usando da atribuição que lhe

confere o artigo 87, da nova consolidação das leis das

Alfandegas e Ilesas de Rendas, e no interesse do serviço,

RESOLVE DELEGAR AO SENHOR GhE FE 00 SERVIÇO DE IMPORTAÇÃO

aérea a incumbência estipulada no j 6°, do art. 8l|, da c£

tada Consolidação, relativamente aos despachos de merca

dori as importadas por via aérea.

Eurico vSerzeoello machado
i ns pe tor
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X
MINISTÉRIO DA FAZENDA

N° 6J;9
I I DE AQOS TO DE | 9^0.

0 Inspetor, usando da atribuição que lhe

confere o art. 87, da nova consolidação dat. leis das

alfandegas e ue tsas de rendas, e no interesse 00 servi

ÇO, RE SOLVE DELEGAR AO SENHOR ChE FE DO ARMAZÉM DE ENCO

me noas Postais a incumbência estipulada no § 6°,oo Art #

8i|., da citada Consolidação, relativamente aos despachos

ce mercadorias importadas pelo citado Armazém,

Eurico Serzedello Cachado
I nspetcr
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

N° 685 50 DE AOSSTO DE 1950.

0 Inspetor, atendendo À necessidade de

MEDIDAS ACAUTEL ADO RAS DOS INTERESSES FISCAIS RELATIVAS

AO EMBARQUE DE CARVÃO E DE ÓLEO COMBUSTÍVEL, EM NAVIOS

ESTRANGEIROS PARA CONSUMO DE BORDO, RECOMENDA A GUARDA

MôRlA QUE OBSERVE AS INSTRUÇÕES ABAIXO:

1 - 0 PEDIDO PEITO PELA EMPRESA FORNECE

DOR A DO COMBUSTÍVEL PARA EMBARQUE,

DEVERA VIR ACOMPANHADO DE AUTORIZA-

ÇÃO DO AGENTE DO NAVIO OU SEU <D MfiN

DANTE, CONTANDO AS SEGUINTES INFORMA

ÇÕES.

A) QUANTI DAOE, VALOR E ESPÉCIE DO

PRODUTO A SER FORNECI DO)

B) QUANTIDADE DESSE PRODUTO JA

EXISTENTE A BORDO)

C) QUANTIDADE NECESSÁRIA A9 CON-

SUMO DO NAVIO EM CADA 2lj. HORAS;

O) QUANTOS DIAS NECESSITA O NAVIO

PARA ALCANÇAS O PRIMEIRO PORTO

DE ESCALA NO EXTERIOR, E QUAL

E SSE PORTO.

2° - AS RESTRIÇÕES EXISTENTES SOBRE ES-

PORTAÇAO DE DETERMINADOS PRODUTOS E

EXIGÊNCIAS BANCARIAS, SE ESTENDEM, -

TAMBÉM, AOS DESTINADOS AO CONSUMO DE

BOR DO •

- Eurico Serzedello Machado
I NS PE to r



30 nmmmm A oawiomTA «aot

Pl^SBPlTlill 300 fcAU 00 A J3T UAOA SA0 1u3M

13" <T". != /TO 03J0 30 3 QA/RAO 30 3UpflA8 M3 OA

í 3*10 O 3 c
. 00 «CA 30 O MU 8MOO AHM 20RI 33MASTS3

tQ*!A8A e300WT?.l" t 2A ^733380 3U0 AIHO^

.oMi AJlt OT Hl 00 10 3*! O ~ í JU'

V

AHttA<W 03 A HIV A:

wa,\s © U3e oo oivam og stmsga oc oao

AUF03M1 69TtyftMl9t 8A OC! HAT MOO «ITtf^O

# 3 30 ^

00 3103*583 3 aOJAV t
3QAO ITWAU0 ( A

$03IÔ3Hfl©3 R38 A OTtJOOfl 6
*

Àt, OTUOORS 33330 3€A0tT!/1AUp (8

$00*08 A 3TK3T8IX3

~W©0 OA A !* Af>e3r> 3tf 3flA0ITMAUp (o

SAP.CH 4^ AO A O i*3 QIVAM 00 0MU3

CIVAW O ATI8330 3V1 3A 10 3 O TM AUP (o
JÁ

©TP.C*! OF. t3MIH*> C 8A0HA0JA AR A*}

JAUp 3 tHOI«3TX3 011 AJA08 3 30

,OTnO<"; 338 3

•»8 3 jfi S O 8 33TM3T3IX3 2 30 Ç ifiT23/i 8 A •

1 SGTUC OR<* 8 OOAVt Ififi 3T3 0 30 OASATftO^

30" OW-U3M0 0 OA SOO AM I T3 30 SOA , M38 MAT



9

MINISTÉRIO DA ' FAZENDA

9 DE SETEMBRO DE | 9^0

.

N° 70lj.

0 Inspetor, considerando que o horário

FIXAOO PARA OS TRABALHOS DE RECEBIMENTO E P AO AMENTO DA

Tesouraria desta Alfandega uÀ aiao atende Às necessida-

des 00 serviço; e

Considerando que o f 2o do art. 10 do

Regimento-padrÃo das tesourarias dos serviços públicos

CIVIS BA UNIÃO APROVADO PELO DECRETO N° 8 7^0, DE II

de favereiro de i 9k2$ estabelece apenas o mini mo de

horas diárias para a -xecuça0 daqueles trabalhos, res-

pe i tadgd o horário vigente na respectiva repartição,

Resolve determinar, a exemplo do que

se verifica na Recebedoria do Distrito Federal, que a

partir de i i do corrente mes, os recebimentos e paga-

MENTOS na Tesouraria desta Alfandega se façam das II

Às i6 HORAS, COM EXCEÇAO OOS SÁBADOS , EM QUE OS MESMOS

TRABALHOS SERÃO EXECUTADOS DAS 9 *S I I HORAS.

Eurico Serzedello Viachaoo
I NS P 6T O R
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

N° 778 9 OUTUBRO DE 1950.

0 Inspetor recomenda ao Armazém de Baga-

gem QUE CONSIDERA DE NATUREZA URGENTE 08 PROCESSOS RE-

t
lativos a automóveis vindos como bagagem, pelo que os

mesmos deverão ser informados por aquela dependência -

no prazo máximo de z\ horas,

2. Outrossim, recomenda ao Sr. Chefe do Ar-

mazém de Bagagem que, para a fiel observância oesta -

portaria designe, se houver, necessidade, um funcioná-

rio PARA A EXECUÇÃO DAQUELE SERVIÇO.

EU RI CO SE RZE DELLO ^ACHADO
I NS PETOR
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

CÓPIA = HM.

785 Em 13 de outubro de 1 950.

0 INSPBTOR DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO, usando

das atribuições que lhe confere a Nova Consolidação das Leis das

Alfandegas e Mesas de Rendas e o que dispõem as Leis n» 262, de

23 de fevereiro de 1948 e 842, q 4 de outubro de 1949, e Decre-

tos ns« 23 2;85, de 22 de novembro de 1933, 24 697-A, de 23 de

março de 1948 e 27 54l> de 3 de dezembro de 1949» no intuito de

acautelar os interesses da Fazenda Nacional e dar melhor eficiejj

cia a fiscalização das exportações de produtos nacionais por es-

te porto,

RESOLVE que o serviço de controle da exportação -

de mercadorias nacionais e estrangeiras nacionalizadas para o

Exterior - serviço esse que será instalado no local onde funcio-

na o atual controle de bagagem, - bem como de volumes de bagagem,
m A

passe a subordinação direta desta Inspetoria, com a observancia-

das seguintes instruções:

1 - Nenhuma mercadoria nacional ou nacionalizada,

ou bagagem de passageiros, destinados ao extjg

rior, poderão ser embarcadas sem que sejam ajj

tes examinadas e desembaraçadas pelo Serviço-

de Exportação (£.£•) e cumpridas as exigen -

cias do Oecreto n. 23 485, de 22 de novembro

de 1933, salvo os casos previstos no art. 1*>,

do Decreto-lei n. 5 940, de 28 de outubro de

I9/4.3, que reza:

"Seção dispensados da conferencia adua-
neira os volumes que contenham mercadas

rias destinadas a exportaçao^para o

estrangeiro, cuja fiscalização estiver

a cargo, de qualquer repartição ou ser-

viço publico federal desde que se apre

sentem cintados e lacrados, ou possam
ser facilmente identificados pelos ce£

tificadjos de exportação expedidos pe -

los orgaos competentes dos governos fe

deral ou estadual."

II - Não terão andamento os despachos de exporta-

ção sem prévio preenchimento das forma lida -

des essenciais e apresentação das licenças ,
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

guias, exames técnicos, certificados ou qual
quer outras exigências regulamentares.

III - Excetuam-seda exigência do despacho de expor,

tação:

a) - a bagagem dos passageiros;

b) - as amostras de mercadorias nacionais -

sem valor comercial;

- mos ruarios de mercadorias nacionais ou

nacionalizadas conduzidas por caixeiros

viajantes.

IV - Ao funcionário que examinar a mercadoria cabe

averbar no despacho o seu desembaraço, poden-

do mandar cintar o volume e lacra-lo, ou to -

-mar outras precauções que garanta a sua in -

violabilidade.

V - Os volumes abertos para exame serão recompos-

tos pelos próprios exportadores, a menos que,

por fraude verificada, tenham de ser detidos

para o necessário procedimento fiscal.

VI f Será exigida para o processamento do despa -

cho, quando se tratar de produtos sujeitos -
S m

ao regime de licença previa, a autorização -

da Carteira de Exportação e Importação do

Banco do Brasil S. 4., bem como para o embar-

que de mercadorias destinadas ao supriment o

de bordo, de acordo com a Circular 102/50, da

Diretoria das fendas Aduaneiras, transcri t a

na Portaria n. 760, de 2 deste mes, desta lh£

petoria.

VII - Essa autorização consistira apenas em "visto"

aposto pela Carteira nas "guias de embarque",

quando se tratar de donativos, de bagagem de

passageiros ou de amostras de produtos nacio-

nais sem valor comercial.

VIII - 0 expediente normal do S.E. e das 11 as 17 h£

ras, nos dias úteis, sendo considerado extra-

ordinário o serviço executado antes ou depois

dessa hora, domingos, feriados e pontos facui

tativos, de acõrdo com a tabela adotada para

o Armazém de Bagagem pela Portaria n. 178, de

8 de maio de 1947, do Sxmo.Sr.Ministro da Fa-

zenda (D.$. de 12 de maio de 1947)»

IX - So em casos excepcionais, quando se tratar de
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MINISTÉRIO DA FAZENDA _- y m

volumes que pela sua quantidade, tamanho ou

peso nao possam ser descarregados para o -

Serviço de Exportação, se poderá fazer o e-
A S

xame e conferencia da mercadoria fora do a£

mazem, sujeitando-se o interessado ao paga-

mento de remuneração arbitrada pelo Inspe

—

tor a favor dos funcionários que se desloca,

ram da sede do cerviço.

X - As Companhias de Navegação, po seus Agen -

tes ou Corretores, apresentarão na vesper a

da saída dos vapores uma lista dos passageJL

ros destinados ao exterior e solicitarão
,

por escrito, ao Chefe do Serviço de láxnorta.

ção, quando houver necessidade de serviço -
a

extraordinário de conferencia e desembaraço

de mercadorias ou de bagagens de passagei -

ros, indicando a hora de inicio e termino
,

para a es<aLa da turma de funcionários para

tal fim necessários.

XI - De acordo com a regra XIV da Portaria n,...

286, de 13 de junho de do Sr.Ministro

da Fazenda, a distribuição das gratifica -

ções por serviços extraordinários, mensal -

mente recolhidas aos cofres da Tesouraria
,

sejam de dois terços {2/3) para os oficiais

administrativos e um terço (1/3) para os

fiscais aduaneiros ali de serviço, obedecej]

do-se, no mais, o mesmo regime adotado no

Armazém de Bagagem.

XH - A fiscalização sera exercida por oficiais -

administrativos (conferentes) designados pe.

riodicanente sob a chefia do que for indica.

do para tal fim, auxiliados por fiscáis a -

duaneiros»

XIII - Ao funcionário indicado para chefiar o Ser-

viço de Exportação (S.K.), cabe:

a) - orientar e coordenar os trabalhos no

S.S.;

b) - distribuir o rabalho normal e extraor

dinário pelos servidores, distribuindo

os em turmas, de conformidade com as

necessidades do serviço;

c) - distribuir e fiscalizar o movimento de
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de petições, processos e despachos de

exportação}

d) - comunicar âo Inspetor quaisquer alte-

rações verificadas, apreensões, faltas
ou retardamentos nas horas de entrada

dos funcionários com exercício no S # E,j

e) - autenticar, controlar e distribuir li-

vros e material de expediente necessá-

rios}

f) - apurar com os elementos que dispuzer
,

os serviços extraordinários ou de natu,

reza especial, arbitrado, promovendo o

seu recolhimento aos cofres da Tesoura

ria;

g) - controlar e providenciar a remessa das

guias de exportação ao Serviço de sta,

tística Económica e Financeira;

h) - baixar "avisos" necessários à aplica -

ção dos regulamentos e ao cumprimento

das Portarias, instruções e demais as-

suntos concernentes ao pessoal e seSyi

ços a seu cargo,

XIV - Compete aos Oficiais Administrativos (confg

rentes) com exercício no Serviço de Exporta

ção:

a) - exame, verificação da marcação dos vo-

lumes e desembaraço das mercadorias de

exportação e bagagens de passageiros;

b) - verificação dos despachos e demais do-

cumentos apresentados;

c) - apreender as mercadorias cujo despacho

não se tenha processado regularmente;

d) - averbar no despacho o seu desembaraço;

e) - observar e fazer observar os rogulamej]

tos, Portarias, instruções e "avisos "

referentes aos serviços que devam exe-

cutar»

XV - Os Fiscais Aduaneiros postos a disposição -

do S*Bfrf colaborarão com os demais funciona,

rios na fiscalização geral dos volumes pos-

tos a despacho de exportação e bagagens de

passageiros destinados ao exterior, desde o
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

o seu recolhimento ao Armazém ate ao embarque

a bordo e se encarregarão da abertura e fecha,

mento do local onde funcionara o referido Se£

viço e da cintagem dos volumes quando necessí

ria»

XVI - Quanto às mercadorias em transito, recomenda -

fiel observância do que prescreve o Capitulo -

IV, da citada Consolidação,

XVII - As presentes instruções passam a ter execução

a partir de 16 do corrente.

(a) EUHICO SERZSDELLO MACHADO

Inspe tor
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MINISTÉRIO DA" FAZENDA

N° 786 |]{. DE OUTUBRO DE | 9^0.

0 Inspetor, visando salvaguaroar a boa mar-

cha DO SERVIÇO DE CONFERENCIA DE BAGAGEM DE PASSAGEIROS,

da por mui especialmente recomendado ao $r. chefe do âr-

mazem de Bagagem que provi oencie no sentido de somen-

te SER PERMITIDO 0 INGRESSO NAQUELA DEPENDÊNCIA AOS PAS

SAGEIROS OU SEUS DESPACHANTES ADUANEI RS DEVIOAMENTE AUTO

RIZADOS, E ISTO EXCLUSIVAMENTE QUANDO TAIS PESSOAS FOREM

TRATAR DO PROCESSAMENTO DO DESEMBARAÇO DE BAGAGEM AINDA

NAO ULTIMADO.
4

2. Essa recomendação nÃo se entende com a en-

trada, NAQUELE RECINTO, DE AUTORIDADES OU REPRESENTANTES

DA IMPRENSA NO EXERcíciO DE SUAS FUNÇÕES.

Eurico ^erzedello Cachado
i nspetor
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

825 25 DC OUTUBRO DC 1950

0 Inspetor, visando obter mais rÃpi do

andamento na cobrança de direitos relativos a objetos -

vindos na bagagem dc passageiros, resolve determinar se

jam a dotadas as seguintes normas s a partir dc i* dc no-

VEMBRO vindouro:

1 * Em relação a bagagem acompanaoa:

a) m Fica estabelecido que a cobrança

dos direitos c demais taxas aduaneiras seja e pe tua da por

meio dc um livro " talão guia* seguidamente numerado, em

5 v|as9 com k destacáveis, em pr egan 00- sc obrigatoriamen-

te carbono 81 facial;

a ?a« via, como recibo, será entregue -

ao passageiro; a 2a. sera documento da Tesouraria; a Ia.

acompanhara a relação discriminativa da renda; a ija. se-

rá destinada a administração 00 porto c a 5*. ficara co-

MO PARTC INTEGRANTE DO TALÃO PARA ARQUIVAMENTO.

B) - 0 RECOLHIMENTO DA ARRECADAÇÃO SERA

FEITO POR UMA GUIA CM k VIAS, SENDO A LA. O DOCUMENTO DO

Armazém de Bagagem, a 2a., acompanhaoa dos comprovantes,

O DOCUMENTO PARA CONTABILIZAÇÃO, A Ja. PARA A TESOURARIA

c A 1|A. para o Arquivo.

I!) - Em relação À bagagem desacompanha

da, sera organizado despacho, cujo pagamento sera efetua-

00 na Tesouraria. Eurioo Sericdello Machado
i nspetcr
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

N ^59 2j| DE OUTUBRO OC 1950.

INSPETOR DA ALFANDEGA DO RlO DE JANEIRO

Senhor Diretor das Rendas Aduaneiras.

Senhor Diretor:

Em prosseguimento do meu despacho no proces-

so n° 50 085/50, encaminhado a essa Diretoria na remes-

sa n. k 595 de 18.7.50, no qual o Instituto Nacional oe

Tecnologia, apresenta instruções visando uniformizar os

serviços oe medição dos produtos de petróleo liquido im

portados a granel em todas as alfandegas 00 pais, subme

to, presentemente, a
v
vossa deliberação, as "instruções "

que ora seguem, por mim mandadas elaborar, as ijj al s re»

puto mais aplicáveis aqueles serviços e melhor correspon

derem ao âmbito aduaneiro, sem o decorrente prejuízo oe

fracionar a supervisão fiscal que por lei compete as al-

fandegas, e sem embargo oa conversão das tabelas para a

determinação dos coeficientes e pesos específicos atual-

mente em uso por outras baseadas no sistema métrico de-

cimal e oa aferição dos instrumentos de medir a ser

FEITA POR AQUELE INSTITUTO, NA FORMA 00 DECRETO k*^7 DE

16.6.959.

AO SENHOR OSCAR DE LIMA CHAVES,
D. D. DIRETOR DA C RENDAS ADUANEIRAS.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

2# A VERIFICAÇÃO OA QUANTIDADE E 9 UAL I DA DC

00S PRODUTOS DO PETRÓLEO E DO CARVÃO IMPORTADOS A ORA»

NEL, SUJEITOS OU NAO AO PAGAMENTO DE DIREITOS ADUANEI-

ROS f SEM COMO DAS DEMAIS MERCADORIAS IMPORTADAS COM

ISENÇÃO OU REDUÇÃO DE DIREITOS, DEPENDE DO EXAME TECNI

CO EFE TUA DO POR ENGENHEIROS QUE EMITEM O RESPECTIVO -

CERTIFICADO, E QUE GERALMENTE SAO ESTRANHOS AO AMBI TO-

oas Repartições Aduaneiras.

?• não existindo, quer nas medições dos tah

QMES RECEBEDORES DOS PRODUTOS DO PETRÓLEO A GRANEL, QUER

NAS ARQUEAÇÕES OOS NAVIOS TRANSPORTADORES DO CARvÃo E

SEUS DERIVADOS, UNIFORMIDADE NO SISTEMA TÉCNICO ADOTADO

NAS DIVERSAS ALFANDEGAS 00 PAIS E MESMO NAS COMPANHIAS

IMPORTADORAS, TORNA- SE EVIDENTE QUE TAIS FATOS POSSAM

REDUNDAR EM GRANDES PREJUÍZOS Ã FAZENDA NACIONAL,

k* Urge, portanto, cojrdenar os métodos ado

TADOS, EM BASES UNIFORMES 0E ALCANCE PRATICO IMEDIATO,

NAO S0 PARA O FISCO COMO PARA OS CONTRIBUINTES, ESTEN -

DE NDO- OS A TODAS AS ALFANDEGAS 00 ?AIS, NOTADAMENTE NO

QUE 01 Z RESPEITO * DESCARGA, ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO

DAQUELES PRODUTOS, AS RESPECTIVAS PLANTAS DE INSTALA-

ÇÕES, TIPOS DE CANALIZAÇÕES, OISTRIBUIÇÃO DE VÁLVULAS,

SISTEMA DE ARQUEAÇÃO DE TANQUES, TABELAS DE MEDIÇÃO, IN-

CLUSIVE AS APLICADAS NO MATERIAL FLUTUANTE, TOMANDO—SE

POR BASE O QUE SE TEM ORGANIZAM NA ALFANDEGA 00 Rl O

de Janeiro desoe 1 91 9 pelas sucessivas portarias de NÚ-

MEROS!

279 06 28-1 1 .919 • Recomendando que para a
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

DESCARGA DO ÓLEO COMBUSTÍVEL, ÇUEROZENE, GA-

SOLINA t DEMAIS LÍQUIDOS QUE VENHAM A SRANEL

DEV«M OS IMPORTADORES POSSUIR RECIPIENTES A-

PROPRIADOS, CUJAS PLANTAS, ELEVAÇÕES E COR-

TES CM ESCALA E COTADOS DEVERÃO SER APROVA -

DOS PELA AlFANOEQAJ PARA ELES SE RA DESCARRE

SADO TODO O LIQUIDO E SqMENTE DEPOIS DE VERI

FICADA A QUANTlOADE POR PROFISSIONAL DE S I SNA

do pela Alfandega e oe pagos os respectivos

DIREITOS É QUE PODERÁ O IMPORTADOR 01 5P0R DO

MESMO*

OS ENCANAMENTOS PARA A DESCARGA, CARGA E DE-

MAIS MANOBRAS DEVERÃO SER SEMPRE A OESCOBER

TO E 30 EM CASO E SPECI AL, COM O PRÉVIO CON-

SENTIMENTO da Alfandega, poderão ser de ou-

tra FORMA, DEVENDO SER CONSTRUÍDOS DE MODO

que se possa isolar cada um deles dos demais.

Nas plantas serão assinalados os diâmetros

internos, o comprimento e todas as válvulas,

registros e oemais aparelhos que contiver a

i nstalaçâo.

209 DE 29->il»5l ** CRCANDO OS IMPRESSOS PARA CERTI

FICADOS TÉCNICOS REFERENTES AOS PRODUTOS DO

PETRÓLEO IMPORTADOS A GRANEL, ATC WOJE A DOTA
—

DOS •

2(0 de 29-1^-5* - Dando instruções sobre arqueação

do sal vindo a granel •

211 de 30-li*»?l - Recomendando o fiel cumprimento
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DO DISPOSTO NO ART» 580 OA NOVA Consolida-

çÍo das Leis das Alfandegas»

212 de 50-1^-3' - Recomendando a adoçao oo sis-

tema A. P.l #f nos cálculos dos produtos do

PETRÓLEO A GRANEL, A FIM DE UNI FORMI ZA-LOS •

- vecomendando as Cias» interes

sadas na importarão 00 carvão a granel que

conservem a bordo dos navios transportado*

res todos os elementos necessários à ar*

queaçao do carregamento

»

280 de 50*5-51 - Recomendando a Quardamoria -

que mantenha a bordo oos navios portadores

de petróleo a granel os fiscais para eles

designados » -

282 de 50- 5-3' - Determinando o fechamento e

lacragem das carvoeiras de bordo dos navi-

os após efe tua d/i a competente arqueação, a

fim de evitar 0 desvio clandestino do car-

vão nelas co nt i 00 e destinado ao consumo

DE BORDO»

ii39 de 9-9-31 - Determinando as Cias, interessa

DAS QUE COMUNIQUEM À ALFANDEGA TODA E QUAL-

QUER MODIFICAÇÃO FEITA EM SUAS INSTALAÇÕES

E TABELAS DE TANQUES RECEBEDORES DO PETRÓLEO

A GRANEL»

l|.9lt. dc 9-9-51 - Recomendando que as embarcações

TRANSPORTADORAS DE SAL A GRANEL APRESENTEM

O COMPROVANTE DA CAPACI DA DC DC CARGA QUC

TRANSPORTEM.
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e 7 5 *>e 2-2-9J2 - Recomendando aos ENGENHEI-

ROS ARQUEADORES QUE CIENTIFIQUEM À ÍUAR

OAMORI A, QUAMOO OA EXISTÊNCIA DE CARvÃo

OE CONSUMO NO CONVÉS DO NAVIO, A FIM DE

SER C0N3E RVAOO GUARDA A BORDO, DURANTE

TODA A DE S CAROA.

7k de 22-2-^2 - Dando instruções para o

CONFRONTO, EM DETERMINADOS CAOOS, DE

PESO ESPECÍFICO DE BORDO DOS NAVIOS -

TANQUES, COM O 00 TANQUE OE TERRA*

585 oe 25-6-52 - Recomendando Às Cias, in-

teressadas A CONVERSÃO DAS SUAS TABE-

LAS DE MEDIDAS DE TANQUES °ARA O SISTE

MA MÉTRICO DE Cl MAL •

536 OE 2^-6-52 - RECOMENDANDO AS ClAS.INTE

RESSACAS QUE AS OE S CARGAS DOS PRODUTOS

DE PETRÓLEO A O RANEL SE FAÇAM PARA TAN
mm

ques oom tabelas aprovadas pela alfan-

dega, aprovação extensiva, também as

respectivas instalações»

587 oe 25-6-52 - Determinando instruções -

para arqueação oe tanques em embarca*

ç0e8 transportadoras de produtos lí-

quidos 00 petróleo.

01 1 1^-7-52 - Recomendando que as me*

diçÕes em tanques de terra só SEJAM

FEITAS QUANDO O VÉRTICE 00 COME 00 FUN

00, SE HOUVER, FIQUE COBERTO

•
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

T«| PARA REGULAR A8 MEDIÇÕES EM TANQUES PARA DEPÓSITOS DE GA-

SOLINA, QUEROZENE, ÓLEOS E OUTROS PRODUTOS LÍQUIDOS 00 PETRO

LEO, IMPORTADOS A GRANEL, BASEADO NA LETRA 00 ART, )k 00 "Ri

QUÍ. AMENTO 00 SlSTEMA LEGAL DE UNIDADES DC ^ED|r", A QUE SE

refere o Decreto n. k 257# o* 1 6/6/59 o qual, e nt re tanto, ti z

TEXTUALMENTE I

ART. 5i - O XMIf TfuJO 00 TRABAL HO, I NDUSTRI A E CO*

MEfiOlO EXPEDIRA INSTRUÇÕES, ELABORADAS PE

LO 'iNÍjTíTUTO NACIONAL DE TE SNOL OSI A , ESTA-

BELECI NDOt

A) A VANEIRA PELA QUAL DEVEM SER EXECUTA-

DAS AS ..CDIÇOES PARA OS FINS MENCIONA-

DOS NO ARTIGO ANTERIORf

U) AS TOLERÂNCIAS AOUISSIVEIS PARA OS ER-

ROS iJESSAS medições!

O) AS CONOIÇÕES QEP./;l S QUE Df.VERAO PRIE*-

CH€« AS CEDIDAS OU iNSTRUfCNTOS DC ME-

DIR UTILIZADOS NUSSAS CONDIÇÕES!

C) Ri.* GRAS ©cRAIS SOBRE A TÉCNICA A SER OB

8ERVADA NA REALIZAÇÃO DOS EXAMES I NI

AIS C MAS AFERIÇÕES PE RI 001 CAS, BEM CO-

MO NOS EXAMES E NAS AFERIÇÕES COMPLE-

MENTARES»

PARA0RAFO-UNICÔI - CNTRE A3 CONDIÇÕES GERAIS A QUE SE RE-

FERE A ALÍNEA JS OESTE ARTIGO, FIGURA-

RÃO OS LIMITES MÁXIMOS TOLERADOS PARA

OS ERROS DAQUELAS CEDIDAS OU I NSTRUMEN

É M 3 m ã**; '• TOS DE MEDI R«



$éftffa9B ARAS í*3 &3?£ : a3M «A *AJU0 3ft AHA^^T

3 éc-vHU^IJ 8©T0- • 30£TU$ 3 ?C3J©
.tHtSS*JtSU0 tAM MOS

i? *T*A GO A.8 *! 3 J Aèí GOASaAfl c JSMAftO A **<3ATH&4tfJ t fc3j

? A | IC 3-V K â.S&AO íyíH 3<3 JA$3J AMSTCl^ 03 0TM3MA JU©

!s? 38 3 . % JAUfr O í SC *T ' CT3«03w O Bfl 3 1
! 38

>.;• j

Bi

* ™*r .
3n»/^ • SOO H*U~0-*A*8A;tA^

MWfi f 3 «0& f T Si (\ 3 Te 36 a a 3JÍí 4A A JUl»

rwyfíre»! ií« eKowsk eAjaupAo zwzb ao



i
1

MINISTÉRIO DA FAZ ENDA

6i9 DE 22-9-52 - 'iz COME N DAN DO CUIDADOS A SE MEU TO-

MA DO S QUANDO DAS ENTREGAS DOS PRODUTOS DE PE-
0

TROLEO 01 RETAMENTE DOS NAVIOS TANQUES.

712 DE 11-52 - '\E COMEN DANDO OU I DADOS A SEREM

TOMADAS QUANDO DA ORQANI ZAÇAO OAS TABELAS DOS

TANQUES W EMBARCAÇÕES.

715 OE |);-f|-52 - Í^COMENDANOO CUIOADOS A SEREM

OBSERVADOS NO CARVÃO IMPORTADO A GRANEL E AR-

QUEADO EM EMBARCAÇÕES

.

56O de 2lt-7*53 - Recomendando cuioados a serem to

MA DOS QUANDO DO USO DA TRENA, TERMÓMETRO, ETC.

por ocasião da arqueação 00 carregamento do pi

trÓleo liqui do

755 a* 21-10-55 • Consolidando tooas as recomenda-

ções FEITAS NAS 0EMAI3 PORTARIAS, ATUAL I ZANDO

OS SISTEMAS DE SÍEDIÇAO DE TANQUES, ORGANIZAÇÃO

DE TABELAS , TIPOS DE VÁLVULAS ETC», DETERMINAN

DO AS OBRIGAÇÕES QUE CABEM A3 COMPANHIAS I INTE-

RESSADAS, AO ENGENHEI RO ARQUE ADOR, AO CONFEREN

TE E AOS FISCAIS A DU "NEI ROS , NO QUE SE- REFERE

À FISCALIZAÇÃO DOS PRODUTOS LÍQUIDOS 00 PETRÓ-

LEO IMPORTADOS A GRANEL J CRIANDO OS ATUAIS MO-

DELOS DE CERTIFICADOS IMPRESSOS, QUE A ESTE A-

COM PANHAM, CONFECCIONADOS DE ACORDO COM ESTA

MESMA PORTARIA E QUE VI CORAM ATE OS DIAS DE

HOJE .

5. Existindo, por outro lado, qrande confusão no

que diz respei to a tonelagem bruta, liquida ou de resi8tr0

i tonelagem oe carga, convém melhor orientar as diversas
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MINISTÉRIO DA - AZENDA

estações Aduaneiras, pro cedendo-se a avaliação técnica das

capacidades de carga das em barcaçoes do Pais, DE MODO A PO
o

der o Governo ter uma ideia seoura da sua capacidade de

TRANSPORTE , QUER SE TRATE DE CARGA LIQUIDA OU SOLIDA, DE

VEZ QUE A DETERMINAÇÃO DAQUELAS OUAS PRIMEIRAS CABE AS CA-

PITANIAS DOS "ORTOS LOCAIS ,

A T$NEDA3EM BRUTA E A LIQUIDA DAO APENAS UMA
i

ideia dos espaços existfntes nos navios, tais comoi co w par

tl mento de maquinas, alojamentos, etc., jamais se referin-

do a capacidade de transporte de carga»

7» Assim, no intuito de melhor acautela» os

INTERESSES DA FAZENDA vACI ONAL NA COBRANÇA DE DETERMINA-

DOS IMPOSTOS CALCULADOS À BASE DA TONELAGEM DE CARGA É DE

TODA CONVENIÊNCIA QUE TAIS SERVI Ç08 SEJAM UNIFORMIZADOS E

SUPERVISIONADOS POR FUNCIONÁRIOS DAS PRÓPRIAS ALFANDEGAS,

POSSUIDORES 00 DIPLOMA DE ENGENHEIRO, DE PREFERENCIA OS

QUE JA TENHAM EXERCIDO FUNÇÕES DA NATUREZA DOS SERVIÇOS A-

CIMA ENUMERADOS, SEM tX6eGfcÇ0 EMBARGO 008 QUADROS NORMAIS

DE TÉCNICOS CRIADOS NA FOR** DO DSCRETO-LEI N* ^00, DC 21j.

DE FEVEREIRO DE 19^.

Q m Isto posto, e de toda a conveniência cri-

AR-SE, EM CAOA ALFANDEGA 00 PaÍs, UMA SlÇAO T*ECNICA, COM

POSTA DE NUMERO LIMITADO DE ENGENHEIROS, INDICADOS PELO

Sr, Inspetor, QUE DESIGNARA DENTRE ELES, UM OU MAIS RES-

PONSÁVEIS PELA ORIENTAÇÃO 00 SERVIÇO, DISTRIBUIÇÃO, CON-

trole e registro dos oerti fl gados técnicos emitidos.

9# Competira, assim, a Seção Técnica Adua-

neira, EMITIR CERTIFICADOS RE FE RENTES I

A) - AOS CARREGAMENTOS DE PETRÓLEO E SEUS

DERIVADOS, IMPORTADOS A GRANEL,
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

• ) - AOS CARREGAMENTOS DE CARVÃO M| NCR AL. E SEUS DE-

UIVADOS, IMPORTADOS A GRANEL.

C) - AS EN BARCAçÕcS ENQUA ORADAS NO ART. J80 DA NOVA

Comsol i daçÃo oas Leis das Alfandegas.

f>) - as diversas questões supmetioas a Comissão de

Taripa e para as quais esta solicite o pareceu

tÉcni CO»

K> - AS MFROmDORIAS I IMPORTADAS COM ISENÇÃO DE DIREI

Tos l* de «uja comprovação anual dependa o pare

CE R DO TÉCNICO»

P) - A CA PACI DA DE DE CAfttiA DE TODAS AS EMBARCAÇOE»

DESTINADAS AO TRANS POSTE OU ARMA NEZAMCNTO DE

qualquer dcs produtos importados a granel, oe

que tratam os itens a e b

.

li) * as capacidades dos tanques recebe dores e arma*

zemacores dos produtos dc pe t role o e seus ue-

uivados, importados a granel, bem como 0a8

instalações a que os mesmos pe rtençam, nos ter

mos da Portaria hT 755» de 21 de outubro de

^f%k **s

**if **** f* ******** *& $Ê
10» as alfandegas locais c3mpeti3ao as atuais i ncum-

3encia fl scais, mesmo quando de car ate r técnico» exfrcioas

por Repartições outras, nao somente por ser injustificada

tal. separação, como e pr i nc i palme mt e, por nao se compreen-

de r solução de comtinut da de ou fraci onamento na fiscaliza-

ção aduaneira, haja vista, as 01 versas opoens ja baixaoas -

pela então dl retor i a oa receita flpurli ca, notadamente a de

W° I 57, DE 11/2/52, NA QUAL O SR. "INISTRO DA FAZENDA, TENDO

p^sente o Oficio n° 252, de 3/2/52, fichado no T»N. sob n*
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

I 726, EM QUE SÃO EVIDENCIADOS OS INCONVENIENTES í*UE DECOR-

RIAM 00 MODO PORQUE A ESTAçÃo EXPERI ME NTAL OE COMBUSTÃO E

Minérios, oo inisterio oa agricultura, vi nna cumpri ndo o

OISPOSTO NA LETRA A, DO ART. |

c
00 DECRETO N° 2%, DE | DI

SETEMBRO OE 1951, COM RELAÇÃO AO EXAME DA QASOL I NA IMPORTA-

DA A GRANEL , SUJEITA, EX-VI DO DECRETO N° 8 592, DE 8 DE -

MARÇO BE 1911 E ART. DA LEI N° k »S ?! DE DEZEMBRO

1953» * VERIFICADO TE CNI CA ORDENADA PELA ALFANDEGA OO

Ri© oe Janeiro í executada por profissionais o* sua oesigna
—

çÃo, EXAROU, EM DATA DE 10/3/52, O SEGUINTE DSSPACHOt

"
Comunique- se a Alfandega desta Capital que a

verificação cometida ao '"inisterio oa agricul-

TURA PELO ART. I", LET*A £ 00 DECRETO N*20 J^é

IC I" DE SETEMBRO OE 1921***0 IVPORTA,DE QUAL

' QUER FORMA, EM RESTRIÇÃO AO PROCEDIMENTO FISOAL

O/. PRIVATIVA COMPETÊNCIA OESTE Mj NI S TE RI O» í

UMA NATURAL SEQUENCIA DOS VÁRIOS EXAMES INHtHEN*ES

TES A FISCALIZAÇÃO TÉCNICA DE QUE O MESMO MINIS-

TÉRIO SE ACHA INVESTIDO, POR FORÇA DO CITADO DE-

CRETO, E CABE SER PRATICADA EM HARMONIA COM AS

DA ATRIBUIÇÃO DA ALFANDEGA, DEVENDO (DNSlDfRAR-

SE 08 SEUS RESULTADOS, EM RELAÇÃO A CONFEREN-

CIA ADUANEIRA, COMO ESTIMÁVEIS ELEMENTOS SUBSI-

DIÁRIOS*, — Saudações (a) Josi Antonio Gonçal-

ves v elo - Diretor da Receita.

II Em I9l|6 f o inisterio 00 Trabalho, pela Corta-

ria n° !±7, de \k/5/9k&, publicada no Diário Oficial de 17

DO MESMO MES E ANO, EXPEDIU INSTRUÇÕES ORGANIZADAS PELO I .N.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

12, Arnr. 53 a que se refere a alínea nz:

PARA MEDIR TODA C QUALQUER OflANDEZA A QUAL SE REFIRA

QUALQUER OOCUMENTO OU OA QUAL DE PE NOA O VALOR OU OS

VALORES DE QUALQUER TRANSAÇÃO OU CONTRATO, SO FEDE-

RÃO SER UTI LI ZADOS ME 01 DAS, OU I NS T ilUME NT OS DE ME Dl R

QUE 1

A) PERTENÇAM A TIPO APROVADO PELO INSTITUTO NACI OI*AL

DE Tecnolohi t\$

o) S EJAM DE USO PERMITIDO PARA O CORRESPONDENTE GÉ-

NERO dc .«>i çoesf

C) TENHAM fit 00 APROVADOS EM EXAME INICIAL, OU OESTE

DISPENSADOS, NOS TERMOS DO ART, 2jj

O) TENHAM 8 1 DO AFERIDOS PC RI ODI OAMCMTEj COM INTERVA-

LOS NAO EXCEDENTES COS QUE O INSTITUTO KACIGNAL -

dc Tecnologia houvcr fixado para o r»°o correspon

DENTE E A RC3IA0 CONSIDERADA, OU TENHAMSIDO OIS-
/ $ £* * 4k -JBjBjHIB JUbÍw -'-1'' -4 iT- '/HÃfc. <BÉ?BÍ tÃ -' 3 .íí^i A I <J^Q

PENSADOS DESSAS AFERIÇÕES, NOS TERMOS DO ART* 20,

I 5 f AS PRCSCRI QCCS ODfm OAS NESSES OOIS APTMlOS SE REFE-

REM AO USO DC MEDIDAS C INSTRUMCNTOS DC MC Dl R QUALQUER QRANCE

ZAJ ORA, OS TANQUES RE CE BE DORES DE PETRÓLEO A ORANEL, COM CA-

FACIOAOC AS VEZES MAIOR DC I 0,000,000 LITROS NAO SAD *Mf 01 DAS

NEM INSTRUMENTOS *DE MC Dl R * , PORTANTO, OS SEUS TCXTOS NAO

JUSTIFICAM AQUELAS INSTRUÇÕES BAIXAOAS PCLA CITADA PORTARIA -

oo Ministério do Trabalho, oe n* 1|7» dc !5/V*46.

\k* O RE3ULAMENT0 DO "SlSTEMA LE3AL DE UNIDADES DE MB Dl R

A QUE SC RCFCRC O DCCRCTO N. k 257, DK lÍ/*/I?f PUBLICADO NO

Diário Oficial dc 17 do mcsmo m?s e amo diz i

ART, I - SÃO C0N8IDCRA0AS LCOAIS, NO BRASIL, AS UNI-
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

DA DC 6 BASEADAS NO SISTEMA MÉTRICA DECIMAL,

Paragrafo I

o
- Para as grandezas aoiante indicadas sÃo lesais

NOS TERMOS DESTE A RTI 00» AS SEGUINTES UNlPAPES. DEFINIDAS E

SIMBOLIZADAS NO QUADRO I, ANEXO AQUELE Dl ARI O OFICIAL, À PAQ

\k 1*86/95 j PARA COMPRIMENTO - O METRO | PARA MASSA - O QUILO*

GRAMA CTC*

*5« AIS ADIANTE O MESMO DlCRETO DE F| NE E DIVIDE CM Jt

OS PADRÕES LESAIS PE UNIDADES DE MEDI DA I PRIMÁRIOS NA Cl ONAI S,
9 0

SECUNDÁRIOS E^ERCIARIOS; TODOS SC REFERINDO DE MODO ESPECIAL

AO METRO C AO QUILOGRAMA, OS QUAIS DEVERÃO SER CONSERVADOS NO

UN.T,, QUE PODERÁ POSSUIR OUTROS PA OROE S< ART , 6, PARAGRAFO |

E 2) SENDO, P0REM 9 ES TE INSTITUTO, O ORGAO OOMPETENTE PARA A

DEVIDA AFERIÇÃO (ART # li), SEGUNDO AS ESPECIFICAÇÕES N° 1,2,

5 E k DE FLS* \k li.92/5 DO CITADO DlARIO OFICIAL,

16, NO CAP. Ill, DEFINE-SE O QUE SEJAM TIPOS OE MEDIDA

8 1 NSTRUMENTOS DE MC 01 R (ART. 12 C SEGUINTES) E RECOMENDA-SE

A UTILIZ AÇAO OOS MESMOS NOS MOLDES DOS jÁ AFERIDOS PELO I .N,

T» OS QUAIS DEVERÃO POSSUIR CERTA PRECISÃO COMPATÍVEL COM O

FIM A QUE SE DESTINAM A SEREM CONSTRUI DOS DE MODO A t MPOSSI Bl^

LITAR C TORNAR PATENTES AS FRAUDES EVENTUAIS ORIUNDAS 00 SEU

EMPREGO, RECOMENDAÇÕES ESTAS QUE SE REFEREM AOS PAPROE S LEGA

IS DE QUE TRATA O ART. k CUJAS CARACTERÍSTICAS, *NE CESSARIAS

f SUFI Cl ENTES
B
A QUALQUER MEDI DA OU I NSTRUMENTO Pt ME 01 R A-

CHAM—SE CONTIDAS NAS ALÍNEAS 00 ART, I li.

I7 # O» ARTIGOS 20 C SEGUINTES, QUE TRATAM DOS *EXAMES

INICIAIS C OAS AFERIÇÕES PERIÓDICAS* CONPI RMAM MAIS UMA VEZ

QUE AQUELE DECRETO SE REFERE À AFERIÇÃO DAS ME Dl DAS PADRÕES

JÁ DEFINIDAS, ISTO E, O METRO, COMO M€ Dl DA DE COMPRIMENTO; O

QUILOGRAMA COMO MEDIDA OE PESO; O LITRO OOJO MEDIDA DE CAPA C I

-
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

DADE, TODAS ENFIM CONSTANTES 00 QUADRO I, PUBLICAOO A FLS.

I| m/93 oo DíÁrio Oficial de 17/6/59 c oos instrumentos

M. MF0* *9 TAIS COMO A TRENA, O DECIMETRO CUBICO, O TERmSmE-

TRO, DENSÍMETRO ETC # NUNCA, FOREM, A TANQUES DESTINADOS AO

RECEBIMENTO OU DEPOSITO DOS PRODUTOS 00 PETRÓLEO IMPORTADOS

A GRANEL OU À FISCALIZAÇÃO DAS RESPECTIVAS INSTALAÇÕES,

|8 # O MESMO SUCEDER, NO CAPITULO V, AO SE REFERIR AS

TOLERÂNCIAS ACM I Tl DAS NOS ERROS ATRIBUÍDOS AOS INSTRUMENTOS

DE ME 01 R*.

19« ©OSTE RI ORMENTE , A t NSPETORI A OA ALFANDEGA, EM DES-

PACHO DC aO/ll A7, EXARADO NO PROCESSO N# l£ I 62/2tf, EM QUE

ERA INTERESSADA A STANDARD Ol L Co., OF BRASIL, INCIDIA NO

MESMO EQUIVOCO SOLICITANDO AQUELE INSTITUTO A DESIGNAÇÃO DE

* m
TÉCNICO PARA A APROVAÇÃO OAS TABELAS DE TANQUE 8 E RESPECTI -

VAS PLANTAS DE INSTALAÇÕES DESTINADAS AO ARMANEZAME NTO OE

•AS DE PETRÓLEO LIQUI FEITO, QUANOO A ATRIBUIÇÃO QUE REALMEN-

TE CABE A ESSE INSTITUTO, EM FACE 00 ALUDIDO DECRETO k 257/

39t É APENAS jft JD£ AFERI R TODOS OS I NSTRUMENTOS DE ME Dl R £

Dl ZER BO SISTEMA DE ME Dl ÇAQ jj\ ADQTAR»

2Q m EM SEQUI DA, A DlRETORlA OAS RENDAS ADUANE I RAS, NA

Circular n° 17 de 20-2-ljB, em atendimento * solicitação do

I . ..T # , recomendou aos ínspetores das Alfandegas, a obser-

vância DE NORMAS, PELAS QUAIS I COMETIDA AQUELE INSTITUTO A

PARTE TÉCNICA CONCERNENTE AO EXAME DAS I NSTALAÇOES *|Ã EXIS-

tentes e futuras | destinadas ao recebimento dos produtos l|

qui dos do petróleo importado.

21 Esta ínspetoria, data vénia, nao encontra jus ti-

pi cativa LEOAL PARA AQUELA CIRCULAR, CUMPRINDO, AINDA ESCLA-

RECER que, na Alfandega do Rio de Janeiro, as normas nela re
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

RECOMENDADAS, ACHAM-SE EM PLENO VIGOR E A CONTENTO GERAL, OE».

oe Época anterior À criação do próprio Instituto Nacional oe -

Tecnologia*

22* Sem duvida ela poderá aoarretar certa interrupção oe

continuidade na fiscalização aduaneira, criaoa, nos primórdios,

PELA LEI k 625* °* 51/12/22*

25* Ao Instituto Nacional de Tecnologia, presentemente, -

COMPETE, A MEU VE R, UNICAMENTE A MEDIÇÃO OA GASOLINA IMPORTA-

DA A GRANE LM NOS TERMOS DO ART* |* DO DECRETO 2j 1 7^ OE 29/9/-

55 E ISTO, ENQUANTO OURAR O CONTRATO A QUE 8E REFERE O ART.2Ç

00 Regulamento aprovado pelo oecreto 22 981 de 25/7/53 ( OBRI-

GATORIEDADE DA MISTURA ÁLCOOL - GASOLINA, CONTROLADA PELO INS-

TITUTO do AçÚcar e 00 Álcool), alem daquelas outras atribui-

ções PERTINENTES AO DECRETO k 257/39 QUE REGULA C SISTEMA LE

9AL OE MEDIDAS NO ?AIS, JA ESCLARECI DAS NESTA EXPOSIÇÃO.

2lu Assim, por ser oe toda a conveniência que as di ver -

sas Alfandegas do PaÍ-s providenciem, desde «ia, a aquisição da

aparelhagem técnica necessária, a sbr aferida pelo i.n.t., na

forma oo Decreto h 257/59 A 3ual ficara sob suas exclusivas -

GUARDAS, BEM COMO DOS LIVROS DE REGISTRO A SEREM CONFECI ONADOS

SEGUNDOS OS MODELOS IMPRESSOS OE CERTIFICADOS TÉCNICOS, ANE-

XOS AS ÈNSTRUÇ5ES, fi POR IMPOR-SE IGUALMENTE, A SUBSTITUIÇÃO -

DAS AT UAI S TABELAS PARA A DETERMINAÇÃO DOS "COEFICIENTES DE RE

OUÇAO OE VOLUME^ E DOS " PESOS E 8PECI FI COS
W BASEADAS NO SISTEMA

A..l« (American Petroleum Institute) e temperatura Famerenmeit,

POR OUTRAS BASEADAS NO SISTEMA METRI CO DECIMAL E TEMPERATURA «ENI

CENTI GRADA, OPINO NO SENTIDO OE QUE A Dl RETORI A DAS KENDAS AOU

ANE I R AS REVOGUE A CIRCULAR N° 17 & 20/2/)*8, BAIXANDO OUTRA QUE
j

RECOMENDE A AOOÇÃO DAS INSTRUÇÕES, QUE SEGUEM ANEXAS, CRI AN DO-

SE em cada Alfandega sonde se justificar, o competente "Serviço
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f DE fR EFE RE MCI A A CARGO DE FUNCIONÁRIOS QUE

POSSUAM O DIPLOMA Ot ENGENHEI RO OU QUE APRESENTEM CONHECIMEN-

tos gerais sobre o assunto.

25* Essas Instruções de na muito em vigor na Alfande-

ga do Rio de Janeiro» melhor preenchem, a meu ver, as finali

* 0 m
DA DE 8 TÉCNICAS ATUAIS, SEM A QUEBRA INEVITÁVEL DA SOLUÇÃO DE

CONTINUIDADE NA FISCALIZAÇÃO ADUANEIRA, TAO NECESSÁRIA À SUA

PRESERVAÇÃO*
4

26. Referem-se, especialmente:

a) Arqueação de cargas liquidas a granel f Petró-

leo E SEUS DERIVADOS) - TANQUES E INSTALÇOES.

b) Arqueação de cargas solidas a granel (Carvão e

seus derivados).

g) Arqueação oe embarcações (determinação da tone-

lagem DE CARGA).

o) Pareceres técnicos destinados À Comissão da Ta-

rifa e A COMPROVAÇÃO ANUAL DO MATERIAL IMPORTAmm * *

DO COM REDUÇÃO OU ISENÇÃO DE DIREITOS ALFANDEGA

RIOS*

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Se-

nhoria OS PROTESTOS OE MINHA ESTIMA S OONSI DERAÇAO.

Eurico Serzedello Cachado
I MS PE TOP
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MINISTÉRIO DA. FAZENDA

^ 28 DE NOVEMBRO OE I 9^0.

0 Inspetor declara À Repartição, para

SEU CONHECIMENTO E DEVIDOS EFEITOS, QUE A RE T I RADA DE

AMOSTRAS PARA EXAMES NO LABORATÓRIO NACIONAL DE ANALI

ses ou Instituto de Fermentação, somente devera ser

FEITO NA PRESENÇA DO CONFERENTE DE SAÍDA OU DE INTER-

na, conforme o caso.

2» Outrossim, recomenda aos senhores con

FERENTES QUE, AO RETIRAREM DITAS AMOSTRAS, APONHAM AS

MESMAS ROTULO QUE AS IDENTIFIQUEM, PELA MARCA E NUME-

RO DO VOLUME, NUMERO DA NOTA, NOME DO IMPORTADOR E IN

01 CAÇÃO DE COMO FOI A MERCADORIA DESPACHADA, DEVENDO,

AINDA, O RESPECTIVO CONFERENTE RUBRICAR A ETIQUETA -

i
que servira para o fechamento do volume.

5» Declara, ainda, que o rotulo seja

i
também autenticado pelo despachante ou seu ajudante

e pelo fiel do armazém e colocado sobre a amostra, nao

sendo necessária a juntada do despacho à representação

do conferente ou ao requerimento do interessado*

Turico SerzedellolMachado
i nspetor
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

N° 905 1° DE DC ZEMB F0 DE I 950.

0 Inspetor, em aditamento a Portaria

n° 902, oe 28 de novembro ultimo, declara a reparti-

ção, para seu conhecimento e devidos efeitos, que os

rótulos apostos as amostras retiradas para exames

no Instiiuto de Fermentação poderão ser autenticaoas

apenas pelo conferente, na conformidade do item 2 da

mesma Portaria,

2 # Declara, outrossim, que a exigência

oa declaração do numero da nota so se aplica aos des

pachos pagos como e obvio»

Eurico Serzeoello Machado
I nspetor
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

Processo n° 62 859/50

5 DE DEZEMBRO DE I 950,

0 INSPETOR, TENDO EM VISTA 0 QUE EXPOZ

a Fiscalização Bancaria do Banco do Brasil S.A., em seu

oficio n° FIBAN- 20/217/56, de 21 de novembro próximo

findo, determina aos 8 rs « funcionários que nao dêem an

dam e nto aos despachos de importação de que nao conste ,

pe modo claro e completo, inclusive quanto ao numero

do andar, apartamento ou sala, como foi recomendado pe

la Portaria n° 822, de 25 de outubro deste ano, o en-

dereço DO importador*

Eurico Serzedello Machado
1 nspctor

\
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

Processo n
8
65,872/50

N° 915 7 DE DEZEMBRO OE 1950

0 ÍNSPETOR, TENDO EM VISTA O RESOLVIDO NO PRO-

CESSO N° 65 872/50, ORIGINAOO DE REPRESENTAÇÃO DO SR.

Tesoureiro, comunica À Repartição e aos interessados,

PARA OS DEVIDOS EFEITOS, QUEM NO PERÍODO DE 26 A

DO CORRENTE MES, SERÁ SUSPENSO O PAQAMENTO DOS PROCES

tO CLASSIFICADOS COMO "DEPÓSITOS* E "RESTOS A PAGAR",

excetuanoo-se apenas aqueles que porventura venham a

prescrever com o termino do exercício*

2* Outrossim, comunica que, a partir de 2 de ja

nei ro do ano próximo, será reiniciado o pagamento re-

ferente aos processos daquela natureza*

Eurico Serzedello "achado
i nspetor

I
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

N° 950 I 2 OE DEZEMBRO DE I 9^0.

0 Inspetor, tendo em vista possibilitar maior

facilidade na execução dos serviços da tesouraria des-

TA Alfandega, recomenda ao Sr. Tesoureiro que os paga-

mentos DE DIVERSOS DESPACHOS ADUANEIROS DE UM MESMO

CONTRIBUINTE, A SEREM E FE TUA DOS DE UMA SO VEZ NUM MES-

MO guiché da Tesouraria, sejam feitos por meio de ape-

nas UMA GUIA PROBATÓRIA, ONDE OS MESMOS SERÃO RELACIO-

nados, procedendo-se do mesmo modo com relação as gui-

as do imposto de consumo quando em idênticas condições.

2. Outrossim, recomenda que, quando se tratar -

oe pagamentos a serem efetuados por meio de cheques ban

cari os, nao seja aceito senão um cheque para o total de

cada guia probatória*

aloysi o affonseca
Substituto do Inspetor
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MINISTÉRIO DA - FAZENDA
Processo n 65,788/50

19 de dezembro de 1950.

0 INSPETOR, TENDO EM VISTA O RESOLVIDO NO PROCES-

SO N* 6j 788/50, RECOMENDA AO SR. CHEFE DA U.SEçÃo QUE PAS

8E A ADOTAR AS SEGUINTES NORMAS RELATIVAMENTE AO SERVIÇO DE

REGISTRO E AVERBAÇÃO DE LICENÇAS PREVI AS X

I ) - AS LICENÇAS PREVIAS APRESENTADAS PELOS IM-

PORTA DORES SERÃO NUMERADAS E REGISTRADAS EM LIVRO ESPECI-

AL NAQUELA SEÇÃO;

2) - A DESIGNAÇÃO DE TANTOS FUNCI O.MAR I 03 QUANTOS

FOREM NECESSÁRIOS PARA SE ENCARREGAREM EXCLUSIVA E PE RMANEN

TEMENTE DO SERVIÇO;

5) - O DESPACHANTE, ANTES DA ENTRADA DO DESPACHO

NO MANIFESTO, APRESENTARA E i SSE DOCUMENTO AQUELES FUNCIONA
RIOS PARA A AVERBAÇÃO OA LICENÇA, DECLARANDO, EXPRESSAMENTE,

CONFE RE OU, CASO CONTRARIO, O QUE 01 Z A LICENÇA;

k) - AS LICENÇAS SERÃO ARQUIVADAS PELA ORDEM AL-

FABÉTICA, COMO RECOMENDA A Cl RCULAR N° k2/k99 OA DlRETORlA

das Rendas Aduaneiras, em dois maços, constituindo o pri-

meiro AS LICENÇAS ESGOTADAS E 0 OUTRO PELAS LICENÇAS COM
t

SALDO.

EURICO SERZEDELLO MACHADO
I NS PE TO R
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

Processo n° 69 095/50

N° 950 2| DE DEZEMBRO DE 1950

0 INSPETOR, TENDO EM VI STA O QUE CONSTA DO PRO-

CESSO N° 69 905/50> RESOLVE DECLARAR ALFANDEGADOS, A TI-

TULO precário, os Armazéns 22, 2J e 2]\. da Administração

do Porto do Rio de Janeiro*

Eurico Serzedello Machado
I NS PE T0R
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

Em 9 de fevereiro de 1 951
Do Inepetor de A.R.J.

Ao Diretor de D.R.A.

Assunto Pichas com classificação de mercadorias.

Senhor Diretor:

Cabe-me remeter a essa Diretoria as Inclusas fi-

chas contendo as respectivas classificações de mercadorias» con-

forme decisões proferidas em reunião da Comissão da Tarifa desta

Alfândega, durante os meses de Janeiro a agosto de 1 950, bem co-

mo as amostras correspondentes as mesmas decisões.

Outrossim, cabe-me informar a V.8. que o retarda-

mento das fichas que ora encaminho a essa Diretoria foi motivado

pela demora na entrega do material solicitado por esta Alfândega

à Imprensa Haclonal.

Aproveito a oportunidade para relterar-vos os

protestos de estima e consideração*

Eurico Serzedello Machado,
Inspetor.

AO SENHOR OSCAR DE LIMA CHAVES,
DD. SUBSTITUTO DO DIRETOR DAS RENDAS ADUANEIRAS





MINlSTERiO DA rA2F.NDA

1 019 15 da fevereiro de 1951.

Inspetor da Alfandega do Rio de Janeiro

Senhor Diretor das Rendei Aduaneiras

•Pichas com classificação de mercadorias"

Senhor Diretort

Cabo-me remeter a essa Diretoria as inclusas fj,

chas contendo as respectivas classificações de mercadorias, coq

forme deolsões proferidas em reunião da Comissão da Tarifa des-

ta Alfândega , durante os meses de janeiro a dezembro de 1950,

bem como as amostras correspondentes as mesmas decisões, fican-

do, assim, atualizado o serviço desta Alfandega, referente ao

ano próximo flndo#

Aproveito a oportunidade pêra renovar a Vossa Se.

nhoria os protestos de minha estima e consideração*

EURICO SEHSSDKLLO MACHADO

Inspetor

AO SENHOR OSCAR DE LIMA CHAVES,
DD« DIRETOR DAS l^NDAS ADUANEI?
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

*• A 1» de fevereiro de 1 %1.
Inspetor da A. R. J.

Diretor da D.R.A.

Picha» com cias s tfieação de mercadoria».

Senhor Diretor t

Cabe-me remeter a essa Diretorla as inclusas fi-

chas contendo as respectivas classificações de mercadorias, con-

forme decisões proferidas em reunião da Comissão da Tarifa desta

Alfândega, durante os meses de fevereiro a dezembro de 1 9l*9,bem

como as amostras correspondentes as mesmas decisões.

Outrossim, cabe-me informar a V.3. que o retar-

damento daa fichas que ora encaminho a essa Diretorla foi moti-

vado pela demora na entrega do material solicitado por esta Al-

fândega à Imprensa Nacional.

Aproveito a oportunidade para reiterar-vos os

protestos de estima e consideração.

Eurico Sersedello Machado,
Insoetor.

AO SBHBOR OSCAR DE LIMA CHAVES,
DD« SUBSTITUTO DO DIRETOR DAS REHDAS ADUANEIRAS

.
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MINISTÉRIO DA

H, 1 019 15 de fevereiro Je 19*31.

Inspetor da Ufania ;a do nio ie Janair©

Penhor ttirator das :enda3 duanairaa

•Fichas ema classificarão de maroa d o*'ias"

Senhor Diretor

t

MNH rometer a essa Oiretoria as Inclusas rjL

chafl eontertdo as respectivas classificações de mercadorias, cofl

fanae deeisÕes proferidas om reunião da Comiraão de Xarifa des-

ta Alfandega, lursnte os mesas de janeiro a desembro da 1950,

bem como aa amostras correspondentes às mesmas Jeciscvjs, fican-

do, a <sim, atuallsado o serviço desta Alfândega, referente ao

ano próximo findo*

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa

nhoria os protestos de minha estima e consideração.

SEfRICO Q& UJW&LLQ MACHADO

Inspetor

..vilíHQfl 03CA8 DS LXH
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